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P° NORTE ffOtOOO 

Volto, ainda uma vez, a occu 

par-rac da defesa do governo, 

• o Correio Paulistano, de ante 

h ontem. 

Não foi feliz o orgam officioso, 

Cobriu-me de baldões, disse-me 

inconveniências, ma» compromet 

teu desastradamente a sua causa, 

8im. De que se trata ¥ 

Trotti-s^ em ultima annlyse, 

como o reconhece o proprio de. 

fensor do governo, de obras de 

vasto alcance, que, não tendo ai 

do executadas em tempo, deram 

logar á presonte crise do abas-

tecimento de agua da cidade, c 

como taea obras não foram por 

mim realisadas com o auxilio 

das verbas ordinarias de custeio, 

ou com verbas de applicação dif-

feronte e definida cm lei, eis que 

uou incrçpado de imprevidente e 

Wesidioso, quando, para a defesa 

•lo governo, o proprio orgain of-

ficioso declara que este não pou-

de cnfrental-as, por não dispor 

tios recursos necessários vota-

dos polo Congresso. 

Digamos a cousa em termos 

mais precisos : o governo, pelo 

seu orgam offieioso, accusa-mc 

do não ter feito o que elle go. 

verno não poude fazer, por não 

contar com os recursos que os 

legisladores não lhe concederam! 

Ora, abi está o que se chama 

uma defesa desastrosa, mas ló-

gica e cohercnte para os amigos 

do governo. 

Hcconhece o orgam offieioso 

que taes obras são trabalhou 

vastos e, portanto, dispendiosos; 

mas julga que cu os devia ter 

executado com as verbas ordina-j 

rins de custeio, citando, para o 

demonstrar, os algarismos da 

despesa da Repartição cm vários 

annos, consignados nos relató-

rio» da Fazenda, e insinuando 

que, com tão amplos recursos, 

se eu os quizesso desviar, podia 

ter feito aquellas obras. 

Como são irresistíveis nos seus 

efreiíos lógicos os exemplos do 

alto! 

O governo, desviando verbas, 

distribuindo-as a seu bel-prazer, 

quando englobadas, reunindo-as 

para de novo repartil-ãs a seu 

modo, quando descriminadas no 

orçamento, j á firmou um prin-

cipio, j á creou um precedente 

em. que os seus olficiosos defen-

sores se f irmam para inepepar 

de pouco zelosos e impreviden-

tes os funccionarios que o não 

imitam. 

Se isso não é verdade, se tal 

monstruosidade se não infere lo-

gicamente da defesa do governo, 

leiam, leiam o Correio Paulista-

no, no sou artigo de fundo, os 

que disso se quizerem convencer-

Para que eu, simples funceio-

nario publico, pudesse lançar 

mão de verbas votadas no or-

çamento com applicação definida 

em lei para obras novas de abas-

tecimento de agua, seria preci-

so que estivesse para isso ha-

bilitado, também por lei, para 

fazcl-o, como me parece que nin-

guém o está, nem mesmo o che-

fe do poder executivo. 

Finge o Correio ignorar em 

que se gastaram aquellas ver-

bas de custeio durante os cinco 

annos da minha gestão dos ser-

viços da Repartição de Aguas c 

Kxgottos. Vou dizel-o desassom-

bradamente. Gastci-as, mui to re-

gularmente, durante o governo 

dos antecessores do sr. Reinar 

dino de Campos, na restauração 

das galc-rias do exgottos, racha 

das em quasi toda a zona baixa 

da cidade; gastei-as em desen-

volver, nessa mesma zona, a re-

de de exgottos respectiva, até 

abranger çêrea de fi mil prédios 

urbanos; gastei-as cm ampliar 

as obras de canalisação do ri-

beiro Ypiranga, para o abas-

tecimento do Iiraz e para dar 

agua a eêrea de 4 mi l prédios a 

mais; gastei-as na edificação de 

um prédio para sede da Repar-

tição, do depositos para o seu 

almoxarifado, em terrenos pró-

prios do Estado; de um prédio 

para as suas offieinas; gastei-as 

em levar a linha do tramway 

até á varzea do Carmo; em con-

struir um grande trecho do ca-

nal do Tnmanduatehy; em me-

lhorar a galeria pliiltrante do 

Belémiinho; cin concluir as obras 

da estação de bombas (S Ponte 

Pequena; em concertar e desen-

volver as galerias de drenagem; 

• n manter com a devida regu-

hr ídade o serviço de distribuí-

da® de agna em toda a cidade, 

• r v i ç o que, aliás, j á encontrei 

^•HeHtando no momento em que 

• reeebi; gastei-as na manuten-

# a dos exgottos desta capital e 

é» Hantos; gastei-as, finalmente, 

«m elevar as rendas do Estado, 

r v i c o » , « o d o u to e m 

quo as deixei, fazendo subir, 

o- ri i 1 )01 o x o m P l o > a r « »da annual dn 

em ú30 r a i l l t f l x n d e aKu>» <*e pouco mais do 

fOO contos do réis, que era em 

1898, a mais do dobro, em 1902. 

Ju lga o Correio que a mim o 

não ao governo cabe a respon 

sabilidado do a d i a m e n t o das 

obras de que carece o abasteci 

mento d'agiia da cidade. 

Apuremos isso, com documcn 
tos. 

Na administração passada, os 

trabalhos para esse fim j á esta-

vam tão encaminhados, que o si 

dr. Domingos do Moraes, vice-

presidente, em exercício, em sua 

mensagem ao Congresso, a 7 de 

abril de 1902, podia dizer: «Pa-

•a attender o prevenir as exi-

gências sempre crescentes da oi 

dado, cumpre aproveitar as aguas 

do rio Cu tia, eaptando-as eni 

ponto j á estudado, que fica com 

sufficiento uiiitude sobre o actual 

reservatório da Avenida. K' pre-

ciso, portanto, que o Congresso 

conceda ao governo os recursos 

para a indispensável desapro-

priação das terras da bacia da-

quellc rio a montante do citado 

ponto. Isso foito, poderão desde 

logo iniciar-se os trabalhos de 

iinalisação quo os recursos or-

çamentários forem permittindo, 

de maneira que, sem dispêndios 

avultados, do uma só vez, sem 

atropelo, se execute essa obra 

importantíssima, do • que depen-

de essencialmente a salubridade 

desta capital.» 

Ora, ahi está, o vice-presiden-

te do listado, que é engenheiro, 

osso tempo auxiliado por uin 

secretario da Agricultura, o sr. 

dr. Candido Rodrigues, também 

ngenheiro, a pedir recursos ao 

Congresso para canalisar as aguas 

do Cutia cm ponto jd estudado, 

note-se bem, para desapropriar 

as terras da bacia desse rio, para 

se iniciarem os trabalhos do ca-

nalisação, obra importantíssima, 

de que, fiiza bem a mensagem, 

dependo essencialmente a salu-

bridade desta capital. 

Entretanto, o governo actunh 

quo assume os suas funcçSoseni 

maio, um mez depois, com um 

proifkloiitc c um secretario nuo 

engenheiros, acham melhor tudo 

suspender c adiar, o ainda fazem 

dizer, cm sua dofesa„ que, para 

aquella obra importantíssima, não 

lhe forneci eu os dados ncces-

sa rios. 

Pois sahiu infeliz c desastrada 

defesa do governo . Sim, por-

que a este, além daqucllas infor-

mações em que se baseia a men-

sagem de 7 de abri l de 1902, 

apresentei, como disse, a 14 de 

novembro seguinte, ao sr. dr. 

Mello Peixoto, j á então secreta 

rio da Agricultura, o relatório 

especial sobre o abastecimento 

do agna de S. Paulo, relator 

que se não publicou e quo ora 

está servindo de these á minha 

HUcrulura ayyressivu. 

Sim, ao governo actual cabe a 

responsabilidade do indefinido 

adiamento das obras novas de 

abastecimento de agna, porque 

adiou e convocou o Congresso, 

sein mais cogitar disso, porque, 

fosse qual fosso o pretexto in-

vocado, submetteu a Repartição 

do Aguas ao regimen de um 

economia estreita, não lho dei 

xando senão os recursos d imi 

nuidos para custoio dos serviços 

existentes, negando-lhe até os 

auxílios de que agora se utilisa 

o sr. dr. Luiz Piza para as sua 

obras salvadoras. Mas, ao passo 

que tudo aqui supprimia e tudo 

reduzia o tudo adiava, por inoti 

vo de economia, mandava iniciar 

em Santos obras de saneamento 

que nem sequer estavam proje-

ctadas e que ninguém sabe; nem 

o proprio engenheiro que as di 

rigp, a quanto viriam montar. 

Assim, para o abastecimento 

d'agna de 8. 1'aulo, os dados que 

existiam e em que a própria 

mensagem official se baseou não 

bastam ao actual governo para 

auctorisar despesas e iniciar ser-

viços, mas para o saneamento 

de Santos, cujo projecto o orça-

mento esse mesmo governo ain-

da recentemente informava ao 

Senado não conhecer, lá se vão, 

sem mais escrúpulos, todas as 

verbas o todas as economias de 

serviços supprimidos ou reduzi-

dos nesta capital. 

Mas deixemos a defesa do Cor-

reio Paulistano, pedindo ao lei-

tor aguarde para amanhã a 

leitura do relatorio a proseguir 

e qu ) está servindo de thema a 

toda essa minha liltcratura ny-

gressiva. 

T I I E O D O R O SAMPA IO 
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f i i r í f í Ifjrcial ri o Commcrcl» 
ét Mo l'Huit 

X U T J E R I O H 

S e n a d o 

RIO. 7 

Presidiu a HCHÍSO O «r. Af.'onio Penna 

A acta da sessão anterior fui lida e 

apjfrovada sem debate. 

No expediente, foi lida a mensagem do 

presidente da Bepubllc» commnnleando a 

nomeação do dr . Oliveira Ribeiro para o 

cargo do ministro do Supremo Tribunal. 

Nu ordem do dia, continuou a 2» dis 

cussao do projecto reformando o regi 

mento interno do Seoado, orando sobro. 

assumpto os srs. tarota Ribeiro, Fe 

li'iano l'enna e Viconte Machado, 

A discussão foi adiada. 

Cr. m a r a 

m o , 7 

Presidencl» do sr. Paula GuimarScs. 

Foi approvada sein debate a aclu da 

lesaio anterior. 

Na hora do expediente, o sr. Eduardo 

Ramoa deu uma explicação relativamente 

ao projecto que apresentou orçando im-

postos »obro os vencimentos dos juizes. 

0 sr. l ltrcdia de Sii tratou da ques-

tão da falta d'agua quo tem havido Les-

ta capital. 

0 sr. Cassiano do Nascimento respon-

d ia ao orador, declarando que o gover-

no tem cogitado do assumpto e que 

brevemente serão sanadas as dificulda-

des no abastecimento do agua com as 

rovidencia» que o governo vai adoptar 

O sr Heredia, \ullundo ú tribuna, de-

clarou quo a sua reclamação não tinha 

o intuito do uma oppoaiçSo aos actoado 

governo c quo unicameutu se r . u de .éco 

dos flamorcs da populaçio, que se 

privada do precioso liquido. 

Em seguida, foi lido no expe lientc um 

telcjjramma procedente de Grossos, no 

qual a população dessa localidado pro-

testa contra as frequentes invaaàc] do 

território do Itio Graúdo do Norte por 

anetoridades cearenses. 

Na ordem du dia, foi cucerradj, <ic;>ois 

do debatida, a 3* discussão do pr >j:cto 

u. 13J-I1!, de lü03, anc'.orisau lo o po* 

d''r executivo a rcorganisar as cscoias 

do aprendizes inariuheiroa o pratica de 

torpedos c os corpos de marinheiros na, 

ciouaes o inferiores da armada, e a crear 

o ragnlamentsr as escolas praticas 

artilharia, de fognista c do timoneiro, 

sondadures e sígnaleiros. 

JiiítrM* cm 3* diar-trmia. o projecto s 

70, deríe anuo. niv-tn>-ísaudo o 

OXCUKÍVO a at-rir ao Ministério da Fi 

zenda o credito extraordinário de r 

tiã:7tjl.^i51, para atten I r á rostitui^ilo 

de impostos sobre vencimentos, devida 

vários ministros aposentados do Sopro 

mo Tribunal Federal. 

Oraram sobre o assumpto os srs. Jou 

Neiva e Galdino Loreto. 

Etii seguida, começou a 2 a disenssil 

do projecto relativo .1 rcorganlsaeito ih; 

Repartição da Hygienn, sobro m qual f 

Itn o sr. Mello Mattos. 

Continuai' lo cm discussão o projccto 

que trata de apxiiios d lavoura, o sr 

Pandiã Calógeras ooenpou por muito tem 

po a tribuna fazendo um minucioso estu 

do do projecto. 

A dis ussSo ioi adiada. 

Consta qnc serão apresentadas v,irias 

emendas ao projecto de orçsmcuto d 

Ministério do interior augmentando a v, r 

ha consignada para construeção de obra« 

Fala-sa qno o projecto de orçamento da 

receita,' quando entrar em discussão, sof-

frerá um debat-j mnilo animado. 

A emenda quo será npresentada ai 

projecto auctorisaudo o governo a man 

dar ccnalrnir um edifício para o Con-

gresso federal, já conta 13.1 asaignatnras 

—Esteve hoje ra Camara o dr. I.snro 

Millier, ministro da Industria o Viação, 

que conferenciou com o sr Catalano do 

Nascimento, Irailrr da maioria, sobre o 

projecto Isentando de impostos o material 

destinado á canalisação de agua e ex-

gottos em Sanfa Csthsriun. 

Oa co r r e t o r e s 

RIO, 7 

Os corretores compareceram hojo á 

Camara Syndical, tendo ,i Bolsa funccio-

uado regularinento. 

O sr. Leopoldo de Bu'h'es, ministro 

da Fazenda, declarou, na conferencia que 

hontein teve com o conde de Figueiredo, 

que o decreto cuja publicação motivou 

attitude assumida pelos corretores foi 

mal interpretado por estes, nilo havendo 

razão para a reclamação qoo fizeram. 

Consta que serio alteradoa os termos 

cm que está redigido o referido decreto 

E m v i a g e m 

RIO, 7 

BRDACflI« * OFFtCt»*»! 

RUA D5 S BENTO 33-* 

r n i m o H t n 

PM»' 

P r e s i d ê n c i a do S u p r e m o T r l b u i 

RIO, 7 

O Supremo Tribunal Federal reune-ae, 

em sessSo uo dia 21 do corrente, afim 

do eleger o novo presidente desua cor-

poraçí j , visto terminar nessa data 

mandato do dr. Aquino o Castro 

dente em CMrcielo. 

J n i z f e d e r a l 

RIO, 7 

Foram concedidos 3fl dias de liceaçe 

pnra tralnmcnto do sua -aúde, ao dr 

Godofredo Cunha, juiz federal do 4i 

Irieto federal. 

S u p r e m o T r i b u n a l 

RIO, 7 

O Supremo Tribunal não t imon co 

nhocimento do recurso ex:rtor Jlnarlo in-

terposto por Luiz Peruecl, resident., 

nessa capital, por não ser caso M i e , 

em faca da lei. 

E m v i r j e m 

RIO, 7 

Eni tarro-salão reservado ligado " ao 

Irem nocturno, seguiu hoje para Guara-

tinguetá a fauiilia do conselheiro líodn 

gues Alv s, presidente da .Republica. 

V a g S c a i n c e n d i a d o s 

CAMPINAS, 7 

lloje, pela madrugada, manifeatOBso 

viol» nto Incêndio em don.^ vagões da lis-

trada do Ferro Paulista, os qnaca RC 

achavam carregados com diversas mer-

cadorias destinadas á estação de Sentes 

Os vagSca foram em poueo tempo de«, 

truidos pelo fogo, a despeito dos e« cr 

ços empregados pelo corpo de bombeiros, 

que compareceu promptamínts e quj 

auxiliado pelos populares, cou.se^uiu 

tar qua o Incêndio se prop igasso ao ar-

mnzem de cargas, dentro do qual» >o 

acl.nvain os vagões incendiados e oofee.; 

carregados de vários géneros. 

Os bombeiros tiveram necessidade d: 

condn/ir a agua para n extlncção do in-

cêndio. de logar distante daqueüe or,th 

o fogo se maii ikstou. 

y o -sr. -^JGÍ x o J i 

P o l i t i c a i r j f l o e a 

LONDRES, 7 

A puliti a ingleza atravessa um perío-

do do gravo agitação, senda discutida 

por to los cs jornaes desta capital, quo 

a-: dividiram em parcialidades, fsvnr»vrii 

untas a Chamberlain e outras, a lialfonr 

O ifominj / W , ó Times e o JjuI-
'.'/ Tclcgraph colocaram-se do lado de 

Chamberlain, o ex-ministro demissiona, 

rio. 

Sustentam Balfoor, presidente do Wti-

scllio de ministros, o stnihtarj. o DW/y 

Ctroijtcle o o Dali) .\cir.s. , 

Ea lg-a r i a e T n v t i u i a 

LONDRES, 7 

Parcco qoo ss negoilações entro a 

Bulgária e a Turquia se encaminham de 

modo a restabelecei- a paz entro as duos 

naçrtes. 

O Timrê publica um despai lto de So-

fia, dizendo que a l lagaria enviou á Sn-

bliino Poria proposta para a retirada 

reciproca das forças das fronteira»» e. 

além disso, unis a suspensão completa 

por ambas as partes, dos preparativos 

beiiicos. 

Co : l i d a s a pó 

BORÜEACX, 7 

Partiram bontom 31 coucarrenlea p 

corridas a pi-, quo se devera realisnr 

entre corredores do B .rdeaux o Paria. 

A r . a s s i a o a C l i i n a 

LONIUiES, 7 

Termina amanha o prazo dentro do 

qual a línssia prom.ltcu quo c iamár ia 

Mandchuria. 

As potencias acompanham com grande 

interesse a execução des ia promessa, qnc, 

uma vez rcallsada, evitará futuras e pio-

aveis complicações 

Dentre as nações qns maior interease 

ligam a essa questão dcstacan>se a Ame-

rica do Norte e o Japão. 

C o U u j i d a ; 3 o a s i a t i c a 

LONDRES, 7 

A junta governativa do Rio Vaal está 

isposU a introduzir mu suas terras os 

colonos asiáticos apesar da opposiçãa do 

governo bocr, qcc repelle essa colonisf 

cão. 

L i b e r d a d e de c u l t o s 

PARIS, 7 

O bispo do Vannea dirigiu ao ar. Emi-

lio Coinbes, prealdenle do Conselho do 

mii i ist i j í , uma petição no sentido do ser 

garantida a liberdade doa culto«. Essa 

petição foi motivada peloa factos ultima" 

mente suecedidos em Ifannebout. 

O e e o r d e n s e m S c h o n c l i a . 

PETERSBUBGO, 7 

Deram-se em Sehouclia graves desordens 

motivadas pela nova lei que determina n 

reversão pura o Estado das proprieda-

des das cgrejis da Armênia. 

Ifoiivo muitos morto* e ferido». 

P a g a m e n t o do i m p o s t o s 

PORTO-HESPANHA, 7 

0« negociante! fraitcezc», Italianos c 

americanos domiciliados em Ciudad Bo-

lívar recusam-se a pagar os impostos 

correspondentes ao periodo decorrido de 

maio de 1902 a agosto do 1903. 

O t ü a r o L o n b e t 

ROMA, 7 

O comité poç.r.lar encarregado do fes-

teiar a chegada dr Izir Nicolau e do 

presidente Loubet, brevemente esperados 

nrsla capital, convidaram as «onhoras a 

se associarem festejos. 

Km honra aos ho ,iedcs. haverá ema 

revista militar. 

C o n s o r c i o Us p r í n c i p e s 

MADRID, 7 

Constou que estavam entaboladas aa 

negociações para o casamento d» d. 

.Tayme do Bouriion, fllbo do pretendente 

no throno da Hesparlu, com a prlnc.za 

•Maria Thertza, irn.ã do rei Aftor.so 

X I I I . 

Os carlistas r.egatn agora esse consta, 

dizendo que jániais foram lembradas tacs 

negociações, quo viriam pôr un termo 

ús prcicnçòes de d. Carlos. 

P o l i t i c a i n j j l o z a 

PARIS, 7 

A imprensa desla capital, anaivsar.do 

cm pouder ••:,.» artigos a siiuaçâo da po-

litica inglí za assevera que o novo gabi-

nete tBgl»;: ê inconsistente o quo baixa 

a opinião favorável a Balfour, no passo 

qnc augnientain as sympathia» ao re-

dor do nome de Cimuiberlaiii. 

l u v a s i t o d a M a c e d ó n i a 

VIENNA, 7 

Cerca de 5900 búlgaros so pre|.;ratn 

para Invadir a Macedónia cm K ,stan-

del. 

A r g e n t i n a o B r a s i l 

BI E.VOS AIRES, 7 

A Xacioii deplora a attitude da im-

prensa brasileira, por i« 'a nlto rcconh-• 

çcr a iniciativa ila general Mitre sobre a 

pasaagem í iumaytj , e;ii 1 dc maio de 

IStiõ, cm reunião que se r. alisou "m pre-

sença dos generaes Lrquiza, Osorio o 

Flores, e c nja acta se acl.a cm poder 

do general Mitre. 

A c c ô r d o p o l i t i c o 

MADRID, 7 

Chegaram a ura accõrdo oi s liofos Lo-

pez, Morel, Dominguez c C ::..ilcj«s. 

P i i t i l i c i i i a o n n a | i :H)Í-

i i i i ( • ' í e i j r . i i n i i i i i x r u i - e i i i -

U i i f l :i i i K i i i i a l u i r a . 

O C A P 2 3 

O Havro L-:-iu c.st-vel, a, C.»l;t f.-uncos, 

com alta de " l ie . ; Hamburgo, estável, 

a sh I|4, pfennlg, com ba iv i do 1:'. do 

pfennig ; Lordrr ' , eslavo!, com alia de 

8 d., o Kova-'i rk, c-,lavei, õ a 10 pontos 

mui.: alto. 

J.it meio-dia, houve alia parcial do 

e. no Huvro, nü.j ac tendo dado allc.-a-

vão nos preço» em Hamburgo. 

A j r i íncem !ci dc íil.fiM saceas, 

rntrarani 47.5T.Í mrnao, -.in ííartoí, o 

13..S11, no Tio tíc Jflcciro. 

O mercado, hontom, cm Santos, maute-

vo-.ie bastante firmo, havendo certa re-

sistência dos vendedores em acompanhar 

a baixa havida nos últimos .liaii 

' n c - o e i o s fora"io effeetuados fraiiea-

moíiíe na ta?c de 1*:;C0, 

Venda • declaradas, n.COO «aeea?. 

DEPOIS DE AMANHA—Eitr iccJo in-
fslttvel- a O Q C O W T O B - N i n i s e n d e v e 
deixar de Habilit»r-»e para esta grande 
loteria, comprando os »Ilhotes <K pref. • 
remis n» ««eneia geral, 3», n u IHreü« 
— I NCA -asa qos tem veníldo fraatln 
ere» IEE—Jeu« ASTWSÜI M AS I Í I J . 

Vindos da Etiropa, chegaram hoje a 

esta capital o» srs. dr. Henrique Lis. 

boa, ministro do Brasil junto uo gover-

no da Rússia, e Frederico William Bar-

ro»-, dlrector-gcrente d» leopoliliim 
Railuay. 

A s y l o p a r a m e n o r e s 

R IO , 7 

O dr. Joaé Carlos Rodrigues, director 

do Jornal do Commercio, fará na Eu-

ropa, para onde segue brevemente, a 

acqaisição do material necessário para a 

iustallaeào do aevio para menores que 

ae projecta fundar nesta capital. 

Heasag-em 

R IO 7 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, enviou boje ao Se-

nado a mensagem communicando a no-

mcaçlo do dr. Oliveira Ribeiro para o 

esrgo da ministro do Supremo Tribnnal 

Federal e pedindo a approvaçío desse 

acto, confõrme preceitua a CosstitaiçJo. 

C a n d i d a t o s c i v i s 

RIO, 7 

0 almirante Julio de Noronha, minis-

tro da Marinha, resolveu mandar ssb-

metter á inspecção de aaiide os candida-

tas civis que se apresentarem para os 

D i r i g í v e l i l a t n n i f i c a do 

LONDRES, 7 

Hontem. 4 noite, desabou n galpão onde 

est.; sendo construído o dirigível do ae-

ronauta Barton. 

O dirigível ficou multo damnili ado. 

não sendo pequeno o prejuízo resultante 

desie desastre. 

M o r d i d o p o r u m cc.o 

VALPARAISO, 7 

O consul italiano m ita cidade loi mor 

dido por um cão hydrophob» 

O seu estado é grave, iosj rando sé-

rios cuidados. 

V i s i t a d i p l o m a t i c a 

LIMA, 7 

O ministro americano aqui roai-Jeste, 

cojumi.ssior.ado pelo aeu governo, visitará 

brevemente o Chile, a Argentina o 

Brasil. 

C r o s e i r o d e s t r u í d o 

PARIS, 7 

Em I.orient, alguns malfeitores, até 

agora desconhecido», destruíram nia em-

zeiro aili existente, e que era um inosu-

niento de alto valor historleo. 

Esse cruzeiro foi erigido »m 1747 

comineniorando a Victoria da f rança so-

bre a ingl-terra. 

• O r è v o . de U c e l S e s 

PARIS, 7 

Augmenta a grife des tecelães em Ar 

mestières. 

Os gendarmes dissolvem os grupe» de 

griiMai que obrigaram o Ucktmrmlo 
das fabricas ue Ssilly e l.omme 

A grree parées aaaumir um caracter 
geral. 

Foram enviadoa reforço» rSTUideraftis 
ira l i Iii. D . „ l u i . - t r 

miem, nos diversos baneo.s, fni a et• 

f a ra Lille, Roubai» e Totireaiug. 

IMie 

M A D R I D , 7 

Despacho ttlegrapkico de Malaga re-

cebido pois impressa d e i u eseitai »et,-

emprego» depesdsutes da lueUe Min i s- j ^ s que entraram „ 

.;i mais inform-U.«*IEH, v j a - ^ . i P.IP-

to Cummcrcial', u.i tenreira pagina. 

C Ü M J 3 X O 

(BU S. PAU 1.0) 

A tflbclln quo vigorou durant3 o dia 

dc li 

12 d. 

Na abertura do 111 orca «lo do ca M l>ia PA, 

(>1 banem inplezc* o Coinroerci«! Itali.mo 

iniciaram os ncgocio^ n.i taxa dc 

l'l lpt2, c o •Rrasilianischc Bank /ür 

DcutHchlaud o Banco C'ommeivio c In-

dustria, na taxa do !2 d . 

A's 11 lioran da manliã, mais ou me-

nos, houve uma j»o<iuena frouxidão, de 

que resultou o London and Branilian 

liank o Iïaneo Commmorcial Ital iano mo-

•lifirarem as suas taxas |»ara 12 Ijfll" 

ÎF fechamento do mercado, que foi 

estável, os bancos »The Brltíah Bank 

of Bouth America » e « London and 

River Flato Bank» offereciani 12 l||2;o 

L'an^o Commercial I'n!iano, 12 IjCl, o o» 

díMuaia estabelecimentos bar.oarios 12 d. 

Os extremos foram de 12 d . a 12 1^2, 

em cuja ba»r- se realisaram o» pequenos 

ncgocio9 do «lia. 

Rio, 6-X- 000 

Não hu|i vo Bolsa ainda hoje; os 

corretores continuam em yrèvc c 

os títulos permanecem parados. 

Alii está uni caso em quo tudo 

pára:—os agentes tlot negocio« 

o os proprios negocios. Até a po-

licia, que de ordinário é quem 

mais se agita em todas as occa-

siões, também está parada. 

Diz a Noticia que as qiteixas 

dos corretores, chegadas ao Cat-

tete ein fôrma de murmúrio, an-

tes do chegarem cm fôrma de 

petição, fizeram impressão no 

espirito do pr. presidente da líc-

publica, que, uliás, collaborou na 

lei... 

Vcrifiea-se, pois, mais uma 

vez, a sabedoria do provérbio -

•panrlla em que muitos mexem... 

Calculamos o desespero, aliás 

justo, do sr. Leopoldo dc ííit-

lhões. H. exc., com o sou decre-

to, ainda não officialinente publi-

cado, provoca a opposiçfio de 

urna classe inteira... Como deve 

estar arrependido de haver assi-

gnado tal cousa! Ao sr. presi-

dente da Republica terá, natu-

ralmente, feito ver que nada lia 

como deixar correr o marfim. 

Triste cousa a novidade, mur-

murará 8. exc. com os seus bo-

tões e com os botões r io sr. Ur-

bano de Gouveia, o maior idola-

tra de sua sabedoria financeira. 

A questão, porém, vai ser re-

solvida rio modo satisfactorio e 

servirá, quando muito, de adver-

tência ao sr. ministro da Fazen-

da, que, daqui por deante, mais 

do que nunca, se recolherá ao 

silencio. 

X 

A A '„tii de hoje, publica o 

primeiro artigo tio dr. Vieira 

Fazenda sobro os limites entr 

o Estado do Rio e a capital fe-

deral. Os trabalhos de Vieira 

Fazenda sobre taes assumptos 

revestem sempre o rnaioi^asinte 

resFc. E ' um homem ria mais 

, . „ , „ , . „ , , . „ n e x c e a _ 

sivamente modesto. 

Ainda ha pouco, discutiu c!Ie 

com o ,-r. Felisbello Freire so. 

bre ser ou não toda foreira a 

Cidade d„ Riu dc Janeiro. O sr. 

Feiisbello, rle aenõnlo, aliás, com 

O H seus precedentes, metteu os 

[»is pelas mãos, desdizendo-se 

rio quo pouco tempo antes es-

crevera cm um t obra com que pre-

tendia abiscoitar um premio mu-

nicipal riu ni) contos; mas, apesar 

rle todas as habilidades de que 

é capaz—e muitas são—não pou 

do supportar a argumentação 

cerrada e segui a rio dr. Fazenda. 

Estas questões rle limites são 

curiosas. Não nos esqueçamos 

rio que Euccedeti entre o Ceará 

e o Rio Grande rio Norte. O ar-

bitro accoito pelas partes litigan-

tes toi o venerando conselheiro 

Lafayette. S. exc. leu na Camara 

dos deputados um magistral pa-

recer, dando razão ao Ceará . . . 

A gente do 1,'io (irando do Nor-

te pôz a bocua no mundo e gri-

tou logo—não valeu, não valeu ! 

Por isso, para resolver conten-

das desse «onero, será uielh 

querer tirar a limpo o caso de, em seu 

nome, »o llie ter pedido der. contos do 

rei», como único meio do obter em de-

terminada questão um despacho favora 

vi l . O advogado uarrou o facto ao mi-

nistro, que se nSo incoramodou, o mais 

tarde, encontrando no gabinete o tal ignó-

bil proponente, apontou-o ao dr.Bnlh".cs, 

para que s. exc. o interpellaise ú »ua 

vista e Ibe applicasse a necessária cor-

r e c t o . K, como o ministro ncnliuma pro-

videncia tomasse, o advogado Velu á iiu-

prenaa relatar o ei lranbo episodio, sem 

que essa ciposiçüo provocasse o mais 

ligeiro protesto da purte do illuatre mi-

nistro, assim inaolitameute aggravado. . 

O commercio aviador do Par:i repre-
«entou ao governador contra areioluejo 
do cônsul do Pcrú do exigir documen-
tos expedidos por esse consulado para 
todas as mercadoria» destinadas aos pon-
tos acima das boceas dos rios Caudles e 
Amónia, ü governador consultou sobre 
o assumpto o ministro do Exterior, que 
telegraphou communicando a resolução 
do governo brasileiro, Je nüo reconhecer 
os po.itos aduaneiro» peruanos existentes 
nos mencionados rios, não devendo, por-
tanto. os vapore» com esse destino des-
pachar papeis uo consulado girai 11c-
ruano. 1 1 

Os jornaes argentinos extraniiain que 
o governo brasileiro nio cumprisse a 
promessa feita pelo seu ministro da 
Ouerra sobre a irta a iiuenoH Aires de 
omciacs brasileiros que deviam tomar 
parto no Concurso Internacional de Tiro 
disputado isto mez. 

I • 

i . 

•Noticiam de Manaus que, rebocada 
pelo v«|,„r Sabili, seguiu pura o Acre a 
lanclia a vapor tliie d A'/mi, lia tempos 
appreiiendida no rio IJurús ao tubdilo 
austríaco Artiiur 1'osnanaky com arma-
mento destinado ás forcas bolivianas que 
se achavam em Torto Alonso. 

O delegado fiscal protestou, fazendo 
sci.tir ao depositário da lancha que pro-
vocaria serias complicações o embaraço 
a execução da sentença, quando o pro 
cesso está ainda por terminar. 

U inspector da Alfandega onpo?.-
também á partida da Mãe d'Agna. r 
gando-liie o despacho livre cm transito 
o multando o commandante do .Vai,iti cm 
VUÜ contos de r- is. 

Ua Sociedade Paulista de Agricultai 

recebemos o seguinte officio : 

• A commissão organisadora da Expo-

siçSo Estadoai «olicita dessa illustrada 

redacção que, conjunctaincnte com as 

outras redacções das folhas diaria» des 

la capital, se digne dc compor ama com 

missão que deverá ccilaborar junto 

commissão organisadoia na sccçSo rela 

tiva á imprensa do Estado.-

Da melhor büa vontade pomo» ao di», 

põr da commissão o nosso fraco eon 

cursj. 

A 

no« a adiar 

tidas. 

esparo obrigou 

publicação dc diversas no 

A Secretaria da Agricultura' enviou . 
Repartição do Aguas c Exgottos o offi 
Cio da Directoria ilo Serviço Sanitário 
referente á falta d'agua na cidade de 
Sorot aba. 

A Directoria da .Serviço Saritario \ai 
informar o officio da Inspeciona de Es-
tradas de Ferro o Navegação lembrando 

conveniência de ser substituído o s 
tema de apparelbos de illumina.MO, 
Desinfectorlo Central. 

0 dr. Nabuco de Abrea, juiz commer-

cial, no Rio, aaetorisou a compra de um 

terreno pela quautia de 30 contos de 

reis na ilarra 1'nnda. nesta capital, para 

augmcr.to do» bons da Companhia Soro-

cabana. de accõrdo com o que foi reque-

rido pelo» syndleos da liquidação forçada 

da mesma Companhia. 

Iteasaamiu o exercício «lo »eu i,.»rgo o 
bacharel Antonio Candido de Alinei»ta e 
ilva, ministro do Tribnnal do -Justiça. 

í> bacharel .loão rle A/.evedo assumiu 
o cargo de promotor publico dc Jambei-
ro, para onde foi removido de Itaporanga 

invocar o espirito do 

ilha da Barataria . . . 

li o r 

h e r ó c d a 

R . A . 

Os noberanos foram h ont ein ii«>Kocia< 

doa, no iianco «'ommi-rcial Italiano, ao 

preço de 20*4^0 .» naa casa^ de cambio, 

a aoiãco. 

A' taxa d« 12 d., que foi a official 

de homem para letras a ÍH) dias de visla, 

a libra esterlina vale 2f>53W>, „ franc », 

$794, e o marco, $961. 

À' rwtn <1! Tr«), a libra rale 20$211, o 

franco, **>:(, o marco, «Ml, ' a lira italiana, 

«WI, cem réis fortes, «3:.», e o dollar, 

4*1 

Para mai* Informaçõe««, veja-«e a -Par-

te Commerçai», na terceira pagina. 

Depois do proclamada a Republica— 

ninguém o nega—as nossa» mais respeita, 

veis instituições per leram quasi cm abso' 

luto aqueila austeridade quo tanto con' 

corria para que os magistrados e os le 

gisiadorc» f ..sem acatados e respeitados 

como deviam. 

Hoje, o» ma!» eminente» próceres da si-

tuação não têm sequer a compostura que 

a responsabilidade do sua posição exige, 

a bem do decoro da a d min ia fração pu 

blica. 

Quem. aute-iioiitem, asiistin á sesião 

do Senado federal deve ter corado ante 

a obscenidade proferida pelo sr. Dernar-

do de Mendonça naquelle outr ora augus-

to recinto, onde tiveram assento os gran-

de» esladist :» que tanto elevaram o Im-

pério. 

TU fOKOGRAHI IAS AORICOf.AS. do 
" " dr. .t. I srlos Tr»ra««os. Veadr-r.. 
no oserlpl.ino desta folliri , a pre<»> dr 
MOW. feto correto, mats tloev. * 

rm iteiiulta uiiU. 

C A S A D O O n m * A - Visto ter 
feito grande» cempraa <m Pari» s o m 

Iirmâe Valentin, antes de chegar o neve 
Mdel; cht na moa a attenção rbaesss nu-
meress fregneiii para aproveitar e abs-
t u f s t » n« IA V. que faremos e n todos 
J ^ p ^ ™ ^ atut—MVA M i t . I l , 

O sr. secretario da Agricullnra enviou 
Commissão Gjograpbica e ( teológica os 

papeis remettidos pels decretaria do In-
terior referentes a ora» qu-atão de di-
visa» entre os distrietos do lirsa e Ue 
8 . Bernardo, da capital. 

O secretario da Agricultura approvou 
o novo horário do trem de carga C 2'i 

Sue corre entre as eataçõea de (iloria e 
1 beirão Preto, da linha Mogyana 
f^ te trem conduzirá carros" de passa-

geiros, quando forem indisprnssveis 
O novo trem parte da estagio da (ilo-

ria as 4.30 da manhã e cbeg. s Ribei-
rão Preto ás 8.31 da noite 

B o l h a s de S a b ã o 
Um cavalheiro qualquer, noliciaram o*t 

jorutes, procurou o , r . Rodrigues Alves, 

muito dlguo presidente da Republica, e| 

entre ellcs pawou-sc, mais ou menot « i 

scena seguinte: 

- E x m o . : sou um homem Iioueato. Ro.1 

pnblicano da propaganda . . . (o sr Ho. 

dngucH Alies alotoon-sc di./arraigj 
me„tc c corre,i um olhar perscrutador 
Vela sala, a Kr « at porla, c„u[aM 

fechadas). 

Trabalho da manhã ii noite, viro, uie-

' e remexo, suo, fa.igo-me. Imploro • 
11 0 o u l r ° . « " t o e desço escada», des-

' "Pf-wado peia muitidio vadia, «up-

porto a inclemcitcia desto sol africano • 

eiicharco-uie até os ossos quando chove, 

para, afinal, ganhar uns magro» tcstfle» 

nao deixar meus filhinhos n 

fome. 

Nesta faina andava cu honlern, e imt . 

procurando obter um despacho do i r 

ministro da la/.enda, eis ,er.ào quando 

rui informado de quo , ó seria atteadido 

sc desembolsasse dez e,n to» de rei» I -

—Dez conto» para que ? perguntou es-

pantado o »r. prealdenle da Republics. 

— r a r a . . . Xá o me atrovo a dfcer 
exmo. 

—Diga, diga. mando-lh'e eu 

-—Para P a r a . . . Para pagar o de», 

pacho no ministro, sim, senhor. 

—l/eia ? .' Pagar ao miuisUu 2 ! 

- E ' , Sim, «cnhor. Tenho testemunha» 

exmo. *> 

O sr. Rodrigues Aive» ficou calado 

algun. minutos, pre,o de espanto, com 

«» olhos fitos no tapete e a mão direit» 

mergulhada no caraignac. -Peusou ba«. 

v ; i d M c a n ç < a s ; V u B • i ' » ^ 

K accrescentou, dirigindo-se para 

interior do palacio : 

- O " , que inasiada ' . . . Que 
Bada í . . . 

Acho tudo 

caro?! 

»o »eu trabalho o 

immoral, dir-mo-üo. 

cousa imme. 

canvençfio 
mods, eel 

"mor pels 

pelo» bon» nucto-

0 procurador geral do Kstado vai ir 
formar a petição de graça do sentencie 

José Pulambo, e o juiz dc Direit rio 
do Avaré 
teilanl. 

JUIZ 
do sentenciado Krnrsto 

O Congresso da Parahyba acaba do 

votar a reforma da Constituição do E» 

tado, introduzindo nesse documento dis-

pôs!. óes especiacs para que o actual 

chefe de policia da capital possa desin-

corapatibilisar-se, afim do ser eleito pre-

sidente do Estado. 

Entre essas disposições figura a que 

exige apenas 30 annos ds edade para a 

presidência do Estado. 

Quanto patriotismo I 

A Secretaria da Agricultura communi-
cou ao presidente da Camara Municipal 
de S. José do líio Pardo que actualmeu-
to a Repartição do Agna» e Exgotto» 
não podo distraliir nenhum dos seus en-
genheiros para ir examinar o serviço de 
abastecimento de agua daquella cidade. 

Os jorna es todos noticiaram o farto e 

o to,«merco çommentou-o liontem, com. 

azedume. 

Xão vojo razão para is»o. 

natural. Naturalíssimo. 

V e 6 1°= ss espautam ? De um 

ministro cobrar um despacho ? M s g de 

quem e o trabalho? Ho cobrir 

Mas cada qual dá 

valor que entende. 

—Koja. Mas 

A l ai, ai . U mo vem o» aeuiwres 

in a velha cantiga. 

EntSo, pôde haver alguma 

ral ucsta Republic» » 

isto iio moralidade o uma 

como outra qualquer, como 

mo o andar vestido, como 

inusija, corno o gosto 

rc», como o casamento, como a honra e 

todaa as demais «o le i ras que formam » 

computo da vida. 

npprimlu-a muito bem a Repub l i e ^ 

de uni gesto, como supprimiu muilas ou-

iras convenções, que só serviam, no tem-

po do Império, para n u envergorifar» 

provocando do extrangeiro dito» offes-

aivo» como este: 

— O llrasil é urna grande 

rada, forte e nobre. 

K por is»o qnc sou republicano até ás 

ualias.. Trago-as invariavelmente sujM.' ! 

\ada como a gente Tazer o que entende, 

viver ao sabor dos capricho», ora en-

luvado, ora cm mangas de c am i u . 

Moralidade ? 1 

Estilo os senhores a treslér. 

Vito por esse caminho, que ainda M i 

de ir visital-os na casa de Correcção, oa 

na Colonia Penal. 

O melhor é, cm vez de se espantarem 

com cousas naturalíssimo», abandonara» 

essas phantasia» poéticas do moralidade» 

honestidad e • não »ei que utais, quo ><t 

rvem par* cobrir um pobrn mortal 4» 

ridicnlo, c fiquem dasie 

mSs. ' 

Oihein que é um homem pratico c er-

pcrimenlado qnem os aconaeiiia. 

PlSTOt 

r a z e n d o se a» despesas nas casa» que 
' dâo coupons da Liga Contra a Tuber» 
cule, pi.deni lucrar até l .-i**«'»« rti-

memalmente. 

nação, hon* 

já republica» 

A Secretaria da Agricultura solicitou 
da Secretaria da Fazenda o» seguintes 
pagamentos: de «deantad.is, ao 
engenheiro Jonai Novaes ; de 120». cre 
ditados a José lienedicto Gomes, conti-
nuo da Secretaria da Agricultura. 

3 : 0 0 0 * 0 0 0 de réis mensalmente Tu 
r io distribuído» p-la |,lgs Contra a se-
bercilose, aos que apresentem o» soe» 
eoupons. o» quse» »3o distribuídos nas 
cassa de negocio sos sen» freguez*». 

HOJE 

Sokre o assumpto de nossa primeira 

nota dt hooters O PaU essrsv:n longo 

editorial estranhando o silencio do «r 

Leopoldo 4» Ballige» no easn. 

Dssse artigo tiramo» o »egsinte tre-

cho : 

• Vi ra estes repares s propósito 4* a o 

ciisação f í i t »^ já repetidas r a m . ao bos-

rade ministra de Faneaéa. por um eo-

a«MMe * ne*M U s é . 

Está encarregado do serviço .U vac-
eina.-áo centra a vsriobi, n'a Directo-
ria do SerrieoSanitário, das l ; ás 3 ko-
ras da Urde, o inspector sanksrfo 4r 
Faria Roeka. 

D i s r e r a f i e a 

T h « a t r o - S a a t A n n a . — Bohemia 

F o l y t k e u n « - C o n c e r t o - Especte-
enle variado. ' 

C i r c o 
tré e «crobattea. 

reacção eq nes-

te». pefam a 
t * * r a a 

B a t a l h a d r f l o r e s 

Parece que vai »cr uma esplendida 

Testa a batalha dc flores organiíada em 

auxilio do» cofres da benemérita asso-

ciação mantenedora da Jlat rnídade. 

E' animadora a procura de bilhete», 

que continuam i venda no» estabeleci 

mentos corutuerciae» em tempo uomea-

do» nas nossa» eoinmna». 

Encomntendnm se csrrut;'eai, tratam, 

»e ornauientaçõe», ultimai., -- o» prepa-

rativo». 

Entre outro», vimo» no livro ria íniert. 

pção do» cavalheiro» e família» que v i » 

tomar parte na batalha, o» nome» se-

guinte» i 

Baroneza de Ararjr. dr. Agenor de A/e» 
v e d A r tonlo Prsdo Júnior, dr. i gna- t » 
Arr.i 1'rariclsoo Cimeiro , Carlos A » 
gusto Monteiro dc Barro», Antonio A l v » 
rc» Leite Penteado, dr. Paulo Prado. 
Martinho Prado. Si lvio Penteado, José 
Paulino Nogueira Filho. dr. Carlos de 
Campos, dr. Joaquim M<ndowa FlJfea. 
dr. José M. Kodrignes Alves, dr. F I » 
vio Uchôa, Francisco Mattarjzzo, dr Jti-
lio Mesquita, Manoe' Erwsto da Coacti . 
ç«o. Rodrigo Monteiro de Barro». <fr Joaé 
Lipíano, dr. Abílio Vianns. 4r. Monteiro 
Vianiia, Mareio Moni.oz, dr. E . Antar 
de Andrada, l.nrz Miranda, dr Hertto 
Bueno, Antonio dc Toledo Lata Lalfc. 
I ^vv , dr. EMIsto Moora, í r . ^Fsítsa 
Valle, Jorge l o d » , Ar.Uwio A l f iMo V « 
Cerrjninfco, Arttmr de Lemos e Albert» 
Borba. 

Cavalheiro» «mutiles 4» cap!'at pedi. 

rsm á conmissia prorogsçie d» pras» 

para a iascripçâo. 

Por essi motivo, Hia e»ta aberta 

sabbs ta, 10 da eerreate, as avú-d i» . 

W O Î » O O R A P H t A U A GR f COT. HM. 
ár. J. Carto* Trirnw. . Ve-

ne 'v-rrptorto 
• • Pelo am 

t.Kt 
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T»»• COUMÇ» IroeUm o julgamento d» 

lmp«»Unto processo ti» qu» i ré 

«fltJA DA CAITTA»K«a», proort«» cujo 

Jnlgaraeuto l i r a adiada por motives de 

que já demo« conhecimento no publle» 

O Tribunal achava-«o coaatltnido -imo 

1» aessüo anterior. 

Organisun-sc a consalho, tendo a aceu 

jaçto exgottado os reeurso» : * defesa 

pwiliii. não recusou nenhum dos senhores 

taradas eorteados. 

CoooJuHús « Interrogatório e a leitura 

do longo processo. f«l d,tda a palavra ao 

i ergam da justiça publica e á ac 

particular, qua produziram hr: 

.HMHNM diwnTsos. que, por demasiado 

.'longos c por andarem impressos, i l tdc i 

xemos do reprodiixir. 

Vai então dada a palavra ao advogado 

da rf, que produ/iu a seguinto 

DUMA : 

.Marotíssimo Juiz. 

Hra. Juizes do facto. 

Tottando-sr pura o auditoria . 
Minhas senhoras. ( 2 ) 
•Meus senhores. 

Sinto-me acanhado, embaraçado inca-

rno, ao começar a defesa desta causa pe-

rante tão selecto auditorio e após a au-

dição de* bolina, das Inmtoms orações 

do nobre ergam da justiça c dos iilua-

trea toliegas da accusação particular. 

Nilo fóra a própria justiça da causa, 

as palpaveis prova*, que por si mesmas 

ioraoustratn a imioceueia de iTjitib -. eou-

•iitointe, e en não ..ue animaria a terçar 

>rtnas com tão illustrcs contendores, o 

jue, entretanto, duminadolpor impulso 

kresiativcl, com tão grande desassombro 

iiz, esquecido do meus fracos recursos. 

Ao folhear estes autos, srs. jurados, 

ao ter esta» bellas llieorías o desencon-

tradas opiniões, ao vír estes bi-ilos gra-

jibicos, raies significativos especiinens de 

demograpliia saaitaris, que tão intima-

mente ligam cousas apiuirenlcmcntt Ião 

afastadas, sinto-me verdadeiramente per-

plexo, reeeioso de cutrar em assumptos 

de tanta transcendência, de tão elevada 

metaphysica 

Recordando aa elástico» e proverbiaes 

plirases do veiüo mestre, o conselheiro 

M. , nutro josto reeeio de me perder 

«nos escuros meaudros/le um labyriuthu 

da idéas confusas., Tur isso. ir.eus srs., 

e por me lembrar das primeiras pltrases 

da nobre promotoria (<:' aqui neste ter-

reno qne a medicina encontra as fron-
teiras da engenharia), estaco na fron-
teira, limitundo-iuc a apontar-vos de 'eri-

ge algumas das innuraeras e palpaveis 

contradições, não só entre as próprias 

'asserções dos illustrcs advogados, couto 

entre aquollas e as da nobre promotori.i. 

Onvl e eotejae, meus srs., os seguin-

tes trechos das duas origens (iê : 

promotoria : 

Ä 
de» M n : 

pção de ama epidemia tvpliica, e não se 
eontdr « a « outra» agua* alla», 
ou dMutas , par participai 
os daMlaa o inconvenientes sa-

nitaria* o í o a m a para o augmento do 
aliaataahuenta seri fa/.er • philtrsçio ar 
tifidai das aguaa luiras. • 

Primal oria: 

• Verificado por outro lado e as «xpe-
rienelaa das dr*. Poacfcet o K. Benjeau, 
director r chef« dos laboratories du liy-
glona publica de França, que e jiutaiueii-
te nas aguas menos carregadas de mate, 
rias orgânicas, onde melhor prolifera a 
Hora microbiana, especialmente os liacil-
los de Kbertli e Esrherlch, a necessllade 
do aguas tratadas impõe-se por oude quer 
que seja olhado n nroblawa. 

Celt IA . é também que a agua a mais 
pura, de vcstsHca pureza, como ja liou 
ve quem assim u ljecti»vsse a da Canta-
reira, p<)do em ado momento rondu/.ir 

moléstia o a morte, e « do lai iioçúor. 
utuitiva, alias, que decorre a ueccssidade 

da frequento analysa daa agn.is alimen-
tares como em iso ein muitas cidades 
do estrangeiro. » 

Accnsação pmrlictlar : 

«A febre typhoido foi por muitos an-
i«ps considerada como o cliolera, molés-
tia do origem exclusivamente liydrica, o 
não vai ainda muito longe o tempo con-
temporâneo da lncta dos campeões diig 
theorias de Berlim e de àlunicli, do 
''•rnndwaiser o do Trinhrasser. A ver-
dade ú quo a moléstia ebertbiana presta-
se aos doas veiiiiMilos do contagio. 

O germen typlioidü vive mal, rraiste 
mal no meio aquoso, e as ponderadas ex-
periências do Strauu, CiuinLeinesse etc., 
puzeram a noção no terreno incoutro-

nm-a. ,..., 
bro typhoide tain decrescido nos últimos 
annos e de fôrma sensível; mio que haja 
melhorado a ngua de bebida, mas gradas 
ao aperfeiçoamento doa exgouoa, muxilne 
no que respeita nos apparcilioa ilonicsti-
co», origem do innumeras casos de iufec 
{So. Poderíamos calcar o asserto dentro 
do factos muitos o do indiscutível evi-
dencia, por nós observados nesta capita 
passemos porém, c lembremos apenus 
que no terreno da morbilidade o mais po-
deroso inimigo do iioinan 6 a proprio 
komem: que a agua alimentar, sa t-ou. 
forre com os phciiomcnos da hiatogene.se. 
k indispensável aos da liistolisia: que ab-
Borpçãu o eliminação se fa;em n* presen-
ça da agua; que a circulação de aguas e. 
rêde de ex?ott.os sio fflhaa do mesmo 
rriterio scientifico o tendem ao mesmo 
escopo Ivygienico.» 

.1 ccnsaijiio particular : 

«Apeaar disso, S. Paulo é salubre e po-
deria alistar-se entre as poucas cidades 
do mundo de mortalidade excepcional-
mente reduzida, se o typlw o as uoles-
tias intestmaes das crianças não concor-
ressem cm tão grande escala para au-
gmenLar os obituários.» 

O dr. liafcrt aelioa volume datuaaia-
do do materia orgânica nas aguas da 
Serra da Cantareira, mas não aconselhou 
regei tal aa, por our náo via outras para 
substitui!-as ein collocugão favoiavel. 

Quanto áa do Ypiraiiga, não aa julgou 
peiores do que a» outras analvsa-ias e 
era deopiniio que '.-sseti' pliiitridas antes 
de entregues ao consumo publico. 

As analyses cbiiuicaa feitas pelo dr. 
1'aiert condemeam, pois, as aguaa que en-
tão sendo distribui.ias. O que não diria 

bicteriologisU, se los.e chamado a 
emittir opiniio sobre as mesmas aguas?» 

Munich apresenta na historia de imas 
obras da saneameuto a demonstração pra-
tica do que filas valem. Antes da exe-
cução de quaesquir obras, de !Sõt a 
18Ó9, a mortalidade pelo typlio era de 
IMO por inO.OiXl habitantes. 

!>e liSGO a itítíõ, as fossa» foram re-
estidas e cimentadas, a mortalidade ca-

bia a 1S8 por 100.000: da IStifi a 1 s;3, 
parle da cidade recebeu ^xgottos, a pro-
porção desceu a 1S3. 

Pe 1871 a 1881. as obras foram nie-
ora jas o a descida foi a ;)2,ti, baixan-

do, finalmente, a IV,.õ cm 1881, com os 
grjndea ir»lhoranirutos introduzidos no 
systlieina de exgottos . . 

Logo, a agua que se bebe é a'can-
sa tiniia da febre typliolde. (Esta MM-
cliisjo e c não it dos riuclorss). 

_-As r.guas que abastecem S. Paulo 
são -impuras, como provamos adiante, 
pela mortalidade que determinam.» 

Deixemos, pois, quanto antes, eatas es-

cusas e litigiosas fronteiras, que de.vem 

ser de preferencia as da raetapiiyaica e 

da scicncia positiva; recuemos us vastas 

e iliuiuitiadaa encostas dos domínios po" 

sitivos, até as suas mais baixas regiões' 

onde com a crescente geueralidado de-

cresce a complicação, segundo a lei do 

gra-ide phiiosopho franeez. 

Antes, porém, de abandonar este ter-

reno, antes de entrar na 3" u í * parle 

do libcllo, vejamos o que a p<. 7 .'cha-

mo a vossa atteuçüo |iara o n. da pg. l 

dizem us illustros advogados : (IS) 

juiz, aois li IMO teatemtwlia; devell re. 

cordar-»»» • com sandadaa dos liaaa tem» 

po* em qaa rccebUia * aaa quotidiana a 

grau viaHa. 

A minha caiistilaiute, ara. jurados, i , 

coara bem o iViels, da mais nobre ori 

Item, da inala alta linhagem, neste sen-

tide, nenhuma vantagem talvez, lhe lerem 

iie eiias irmie alpinas. 

Se estas, no trajeeto de sua« alpestre» 

moradas, ouòo laaceraui, aos ricos pala 

cio» de Munich, de Vienna etc., nèo che-

gam, como ís vezos snecedo á minha 

couatUuiute, com as UIVHS vestes inaro 

adas do pó, ou dos salpicos do lama das 

estradas, no trajecto de suas moradas sub-

terranoas aos /) 17/»r/ns da Liberdade o 

da Consolação, d que ell» uio d cercada, 

como uquclla», dos mesmos cuidados e 

carinhos, IMO é conveiiioaUnieiite ahri^a-

da nesse trajecto. 

Mas pretender-se, por isso, equiparar 

caluoiniosaincute a minha tonsliliiwlte tis 

similares da mal» baixa estirpe, as lo-

bregas e pervertidas aguas de brejo, de 

panes ? I Clamorosa injustiça 1 refinada 

perversidade 1 

Meretisaimo sr. dr. juiz de Direito, 

requeiro a v. cxc. a sus|«-n.são da ses-

são por alguns minuto* c. liem assim, 

o comparecimento perante este Tribunal 

da* prineipnes : s: mins ua defesa, a 

saber : 

11. Huljjriud, dir. Ur da» agu>s o cx-

goltos de Par !s, 

G. Hechmatiu, encarregado do s.'rvi 

ço municipal de agua o exgotlos di 

Paris. 

Ed. Iinbeaux, director do serviço mu-

nicipal de Naucy etc. 

(Suspeudo-sc a sessão'. 

•Para diminuir a mortalidade pplo t.v-
pho que figura na estatística paulista 
com nm numero t-gual ao das cidades 
mais insalubres, não só ó indispensável 
a agua pura, como um bom s-rvieo de 
exgottos, ao lado da» ontras mediJaa de 
defesa contra as moléstias.» 

£ Promotoria: 

•A mortalidade infantil está certamen-
te em parte subordinada á impureza das 
aguas. 

Noções, porím, adquiridas nos domí-
nios da pediatria o da liygicne eslabelc. 
«a,a que não pequeno numero de mani-
leataçõeS mórbidas do apparelho gastro 
intestinal buscam origem 110 proprio leite 
da vacca «aliido já impuro e carregado 
de germens do seio animal, excluída 
interferência da agua, ou das vasilhas 
contaminadas: assim o afíirma o pro 
feseor Baginsliv, da Faculdade de Ber-
lim. 

E assim nSo fosso e dificilmente se 
ria explicável a olservação do dr. Bcr-
liner. 

A cidade de ifanovor, na Allemanlia, 
alem das mais condições da liygiene, i.os-
me impecrutcl serviço de "aguas, ao 
tissso que este serviço em Washington 
feudo bom, não está ao abrigo, entretan-
to, da critica. 

Pois bem, a mortalidade infantil cm a 
primeira destas cidades supera a da se-
gunda em 'Ki ".'o,» 

« Einqnanto os especialistas se esfor-
çam por lançar mai» inz nesta interessante 
questão, na hygicnistos téui como eerta a 
estreita concordância entre a pureza das 
aguas e a Traça mortalidade pela febre 
typhoido, qncr a ngua véhicule com as 
suas impurezas o germen sapvophvLu di-
rectamente fiara o corpo humano! qusr 
essas impurezas preparem no intestino o 
meio favorável á virulência do coli com-
munis. 

Janiaa l i . Fuírle», em sua inatractira 
obra Water and public liraiUi. grnpou as 
aguas de abastecimento das cidades eun-
fóriMs suas origens o verificou p»la esta-
tística a ordem t,uo guardam estes diver-

„.-, — -1 — , — » i—«iiaiiuaoo peia 
iebro typhoïde. 

Fuertes rorir.oti 03 oito grupos seguintes: 
/'. Pontes de Montanha», iseniaa 

do qualquer perigo de polluiçïo, tacs 
como us que abastccom Munich, captadas 
no pó dos Alpes V°rinpliillração,através 
de deposites arenosos e as que «U|.'irem 
Vienna, derivadas dos Alpes Auslriâto.', 
a fíO milhas da cidade; 

- ' • Aijnas cuidadosamente philtrnias 
em pliiltro.i, lentos "oaio os de Amsterdam, 
Berlim, Brcsláu, Edimburgo, liava Ham-
burgo, Londres, Rotterdam, Zurich; 

•Vo. ÀJUU8 sabterraneas jinrar., como 
ns de Brnxellas, Cndapcalli. Copenhague, 
Dresde. Francfort sobro o Heno, Paris e 
Veneza; 

4°. Aguas super/iciacs, collectadas 
em grandes reservai-cios de duranlaçío e 
protegidas por legislação rigorosa contra 
a pollaiçâo, como as de Baltimore Bos-
ton, BrookKn, 

Depois de amanhã, os srs. Carvalho St 
Guimarães coutam vendor o grande pre-
mio do "J1X1 coutos. 

Em sua agencia, á rua Ia Imperatriz, 
27-A, ha aiuda alguns bilhetes á venda, 
e eoavo.11 não sr perder a occ-tsitlo. 

Km nma daa notas do nos,o numero 
de hontem, sahiu, por engano, em voz 
ae — foniecrincníj iTagua cm abril e 
maio de W02, ele., o seguinte: /orne• 
cimento tagnu cm abril ultimo ctc. 

O sr. s-TCtnrio do Interior e .Justiça 
requisitou da Sccr-itaria da fazenda 03 
acgtiiíites pagaiucntea : do Î188080, aos 
fornecedores da secretaria do Senado ; 
de lóSWll. a /.eito & C : de l:000$0ffll, 
a Iïodovaibo Junior. Uorta et C. ; de 
10®8ün, a Romão 1'i.igjari ; dr -t-íjTCO, 

Joaquim Luiz de Bnto : de OôSTOO. a 
Rogério l.aeaz ; de If3yj8t>, creditados 

Antonio Baverbia. 

F E L O H 0 3 S 0 E S T A D O 

S a n U i M 

>•: «aperad* hoje n « í « palio 
dor n-a/uao, sob o eoinmaailo du capi-
Uo do fragata Francisco Xavier Tlaace 
Junior 

Cl rm/.iMt, que eaUam viagem da M-
strncçiò de guardsa-niarlnh», lera pe-
quena demora netla pnrto, seguir* da-
qui aW Santa Catharlna e dahl regreasa-
ra ao llio da Janeiro. 

—A Camara Municipal reuniu-se han-
tem em aesaùo ordinária. 

—O coronel NJrcIso de Andrade, pre-
sidente da Camara Municipal, e o dr. 
tiale.to Carvalhal. Intendente, viallaram 
aute-lioiitcui o quartel do Corpo de 
Hombeiro*. ru 'e notaram asa elo. Ma 
ordem o disciplina. 

R i l i e i r i o 1 ' r n l n 

Por motivo de força maior, ».'gur.ilá u 
auiiimclo que foi publicado pela £mprn.t 
forra e t.nr, foi interrompida tempo-
rariamente a Illuralaaçllo 1 ieclriea deet i 
cidade, que tem, nestes últimos dias, si-
do illuuiiiiada a kcrozcue. 

—Com grando ronrorrMris reafisou-se 
aate-hoatem, no theatro Carl w (itutea, o 
espectáculo organisai!» pelo l impo Dra-
mático italiano. 

Os amadores que tomaram parte 110 
especial u!o foram mniio »pplsuJidos. 

- Segnuia a opinião do uma folha lo-
cal. a futura safra de café está conside-
rada quasi que completamente perdida, 
pois as arvores, inu.to enfraquecidas coin 
a secca, estio derrubando os fructovuue 
for falta do chuva na nccasiiio da flo-
rescência ficaram raciiiticoa o dcs> 
guaea. 

Por sua vez também as plantações de 
milho têm soffrido muito, coutando-se 
certo que para o annu ba i» I ir» -issse 
produato e eile suba a um preço oxar-
bitanta. 

—llealisou-se, na dia .'t do corrente, c 
casamento do sr. Alfredo Juni:er com « 
aenhorita Palmyra Neves. 

C n s n I t r a n e a 

Diversas pessoas de reconhecida çotn-

que pt, 

Sé, declarando vir enlregar-ae prisão » 
«ne fee Jaa. 

á »actorld» da fea recoil«- » eriaiM-
a» ao n4raz , par lar am ata podar um 
mandado da prlslo expedido eoulra alto 
pai« dr. Jose Maria Banrroal, jalz d» 
9* vara erlminal. 

A nieaor, quo tem 10 annoa da edade, 
fnl m i n g a * nos s-na pses 

Para rematar : — Maaest dc» Santo» é 
casado, s en.i «»posa reside nesta caj :• 

• s ó s i a poUolal—Kstã aaslm dLstri 
baldo o aerviço politi«! para hoje: 

I'o'lcla Central : d» dia, 11 i ° delegado 
auxiliar, dc. Joai1 Roberto: do nolto, ( 
i . " delegado auxiliar, dr. Piulitiro < 
Trado. 

(iabinete inedieo r de aerviço inlerno 
o Ir. tfoiierio I,Ibero: de serviço exter-
no. o dr \avier de Barro». 

I V ; 'is dos theatres : Presidirá o Saul'-
Anna o 1." delegado; o Pdptheama, o 
I n n b d e l e g a d » da ( onsela^fto, coronel 
Aristides Medeiros; o elrco Americano, 
o coronel Branco, i'. subdelegado do 
Sul d» &>. 

U L T I M A I M A 

Os srs. Ciinioso, Filho & C., pro» 
prielarios d:t Papciarii Faupcrio, ;i rua 
da Cfcoitanda, (>, enviaram-aos al^uno 
exempiaroí» d j quadro, elegaixlcnientc im-
presso, das 110!as em recolhimento. 

O sr. Sebastião José dc Carvalho, an-
tigo lavrador em Monti* Alegro, ueale 
(Vitedo. descobriu OITI suas trnaa um 
grande veio de pedra amarellada, que fa-
cilmente se reduz a pó, do qual se ubtèm 
magnifico* ÍÍJOUOÜ j ara limpar metaes. 

O sr. rarval.io. mesmo sem o;>paro 
U'os aperfeiçoados, jn tem leito diViiso8 
tijoilos de arear, que t iu encontrado no 
mercado maito bòa aeceitaç3o. 

Km nosso es:viptorio fica um dclles ú 
disposiçio de quem qui/.er cxaminal-o. 

Corre d-",'0is de aniauLã a granJe 1D-
teria de -JOO . ou tos de r i s . 

Quer isto di/.pr «jim a agencia soral 
do sr. Julio Aulunet do Abret:. á 
l.úreila, pretende marear n:ais uma 
vietorii no j.i repl«?to caleudario das sor 
tes fraudes que tem vendido. 

petencia ein lavoura de caf\5, 
correram varia» fazendas deste o der Ou-
tros municípios» informaram que ms(s dc 
dons terços dos frnetos provententcji da 
Morada que tivemos noa caféoiros de 
pouca f >lljagem so acham perdidok e 
que (Sie facto é devido ú íaita de jdiu-
vas. 

Nos caféeiros situados em grutas c 
que 8l j de pequeno numero, «m pi^jui-
zu8 são menores, sendo tase facto ildvido 

concentração da humidade. 
N3o podem, portauto, os lavraílorcs 

contar com regular saíra de café no!pro-
xiino aur.o, nâo só por esse facto, como 
por outros accidenh-s (t qu-s estd huj«ita 
a lavoura c que podcrAo sobrevir. 

—No dia 1" do corrento, coiucçaram. 
ua cgrrja matriz desia cidade, as rez;'.a 
do mer. do Kosario. tendo afflntdo grai:-
de numero de fiei.-* a essa» soloani jades 
religiosas. 

—.Sob a presidencia do dr. Costa 
Mnuso, juiz do Direito da comarca, f.»i 
instsllada, no dia do rorrento, 
s^sslo ordinaria do Jury. 

CHRONISA SOCIAL 

K
CÎJVO'UO Co::tra a 
'üranado. 

orauriag-noz, ne 

Prefeitura 

Cambridge. Glasyo-.v, Li-
verpool, iiancliester. »Vew-Vorlt; 

dijnas de grandes rios. onde u 
polluii;ão pôde 1er sido destruída e.-n par-
to peia sedimentação, dilluieio e outras 
causas, como as de Montreal, Nova-Or-
leans, Omalia, Quebec 11 S. Lui/.; 

4giias de grandes iaqos, mais on 
mènes sujeitas i pollniiilo, rono as do 
Buffalo, Chicago, Cleveland 0 Toronto: 

7". Agitas de cabeceiras, ou fontes 
provenientes de pequenas bacias su|icrii-
ciae.i, on pe^urnes lagos eiu »alles mais 
ou menos habitados, como os de Denver, 
Providence, IJ>ma o H. Francisco; 

0°. Aguaa de rios au poços particu-
lares e públicos, cuja ajjua seja mais ou 
menos poilu.da com despejos humanes, cu 
'ittalqu r outra materia infecciosa, como 
as do Alexandria. Cairo, Hamburgo, até 
18!« (época da grande epidemia do cho-
lera;, Albania, .Jer3ev, Philadelphia, Pitu-
burgo, Trov e Washington.* 

paga 

Accnsaeão particular: 

•O corpo humano ú o instrumento maia 
sensível ás impurezas das aguas e a fe-
bre typhoide o indicio mais seguro da 
ana pollniçlo. 

O cfcolera, as dia rrlidas, a enterite, tèm 
a mesma cansa; cm geral, a mortalidade 
•os centros habitados demonstra a im-
portância dagua para a saúde publica e 
aa Inglaterra, onda as questões de liy-
fiene pratica islão t io avançadas, oa 
governos não poupam esforços para me-
lhorar a qualidade das aguas das cidades 
abastecidas 

A» estatísticas regiatrara innnmeras epi-
•eralas determinadas pelas impurezas das 
•guas». 

"N*o sendo pnraa aa aguaa qae aetaal-
• « • í e vim a 8. Paulo, is quaes so pôde 
«ttribuir, em grande parte, a mortalidade 
Mant l l , constituindo ao mesmo tempo 
Meaça permanente, por facilitar a irru 

W Vide: »Saneamento de S. Paulo»— 
Aacmento do abaneelmento— por Foase-

t j T i " ^ " ° A u t i b m v , " e . engenhei-

t • > Y i * * " M reetnto muita- senho-ntrt enriosK, parem»», Tixisha» e 
( * « " f*. Algumas trajavam riea, 

r ! L . ' • r i c f * " c * m e trese«-
l forte .perfume, ; , T(, peri-m, 

w*™ <• estremaaeeatí» ,pal-
• • • a m i t > i i . i i i , B l n 

Não tenho, meus senhores, a bonra do 

conhecer o illuslre dr. James Fuertes, 

r,em sua interessante filha. 

Watcr an t jnihlic lieait, e ncin pre-
tendo diacntir a sua classificação, ou con-

testar a sua auctoridade ; nSo poaso, en-

tretanto, deixar do formular cncrgico c 

solemnc protesto contra o encaixe de 

minha constituinte no grupo V da refe' 

rida classificação (chamo a vossa alten 

ção para o numero do grupo), encaixe 

feito pelos illustre» advogados: «As 

aguas do Sio Paulo pertencem ao gru-

po T.» 

Sc, na plirasc da nobre promotoria, 

tutelada 1.0a iliustrea engenheiros, a agua 

do Tietê encaixa-se (sic) no 2° grupo, 

nem a murtello poderá a minha consti-

tuinte entear no grupo 7! 

Sim, meus srs., é clamorosa injnstlça, 

é inqualificável maldade dos i'.!:istrcs 

advogados a severidade com que pre 

tendem clnasilicar e pnnir a minha con-

stituinte. 

Como sabei», srs. jurados, mesmo tra 

tando-se de criminosos, a pena deve ser 

proporcionada ao crime. 

As penas de morte, do banimento, dc 

galé» só se applicam aos criminosos na-

to», perversos por Índole, ou maus e In 

veterados habita», e, por i«so, incompatí-

veis com a sociedade culta; mas os indi-

víduos de bia origem, de bóa Índole, 

qne, por circunstancias de meio, de occa-

aiio, ou mesmo leponco esmerada edu-

cação, chegam a ser casualmente, ou por 

impulso irresistível, arrastados á pratica 

do crime, são absolvido» ou concJemna-

dos s leve» penas, âe sorte a serem em 
pouco tempo restituiJos á socieda le re-

generados e cm romiíí;»€s de p r ^ a r a 

elis os mais relevantes serri';o§. 

Não se acha certamente no I o caso a 

minha constituinte, srs. jnrados, a qual 

«empre vire» e por longos annos cm per-

feita harmonia cora toda a soeiedade 

paulista, da qual «empre foi estimada e 

V«a mesma, neratisfimn 

O ar. prefeito promulgou hontem p 
seguinte» leis decretadas pela Camara Mu 
nicipnl: 

ilevogandf) os arts 2° e 3o da lei n 
378, do 21 ú i janeiro dc 18í>í>. 

—Ar.ctorisando a despesa dc t>5:47(3ítiOO 
com os íiieihoramentM das ruas Prudente 
dc Moraes, Campos Salles, Aristides Lcbo 
e Coroucl Mursa. 

— Ordenaram-se os acguir.t 
menton : 

8:348.^037, a Jo.s - í.on^o. pela concju-
aio dos melhoramentos da avenida Tira 
dentes, entre ÍI rua líandcirantes ea |>n 
ç.i José fíoberto, dcseontaa<io-se 5 "\a d-
eançiio; 

3:12í>^710, ao engenheiro EJuardo M. 
Goncalves, pela cou3tru.:çao de um pavi-
lhão para latrinna no Jardim da l.u/: 

l:3o6?i237. a Julio Michcli, em restitui-
ção, quo caucionou para garantir a co. 
servaçJo tias obra» de calçamento da rua 
.Ma jor Diogo; 

150$. a Salvador Presti a, pelo forneci-
mento dc tijolos para a coiiatrocção do 
tanqn-1 da prara da Republica; 

y73$J:íO, a Julio Mieheli. cm restitui-
ção. que caucir.nau para garantir a cou-
serva^o das obras de calçamento <la ala-
meda dos Ha mb fi 9, entre a alameda An-
tonio Prado e a linha S j roca bana; 

150$, a João Viecnte dc Moraes, pelo 
sm viço (IR passagem nobre buh-.I ontr ; o 
bairro do Limôo e a Barra Funda, em 
setembro ultimo. 

—Foram despachados os s-íraintes re-
querimentos : 

De João Testai o Salvador Fatsagíia. 
solce terreno a,"..rido; Afloi.-so <1<. in 

Seilbiz, pedindo liconça i»ara uruv r um 
coreto, c do «Athlctic C ub-, pedimio lt-

nça para festas sportivas. ~ t i n, um 
termos; 

:le Uartholomeu Mozarello, pc lindo re-
levamento de multa, c Manoel Aval de 
Castro, sobre imposto.—Deferido; 

de Angelo Di tjane, pedindo ndevamen-
to de multa.—Sim, rnmprindo a inlinia-
çüo no pra/.o de 15 dias; 

de Klian Naccacle, pedindo n-lcvamen 
to de multa.—Mantenho a multa. 

—Devo comparecer na Secretaria Ge-
ral da Prcftitnra o sr. Nicolau Stolfi 

-Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras, á rua do Commercio. 10, as 
plantas apresentadas pelos srs. Afionso 
Desidério, Joio Jacob, Torquuto Picchet-
ti, Antonio iíoberlo, Rossi & Drenai 
Francisco Aloise. 

—Devem comparecer na mesma rcparli-
ção. para esclarecimentos, os srs. Am-
brosi Alessio c Francisco José Mendes 
Guimarães. 

—Está aberta concorrência publica na 
Secretaria Geral, para as obras de cal-
çamento da rua »Taguaribe. cutre a rua 
Verona c a avenida Angelica, na impor-
tância de 4:120$. 

Attf^VERSARIOS 
Fazem annos hoj-;: 

\ senhorita Maria Penna, füha 
do «Ir. Manoel José Pcnua. 

O sr. Phidias do Parros Monteiro, 
académico de Direito. 

A menina Sara, filha do major Fer-
reira ÍSovaes, director da cadeiâj pu-
blica. 

A snilnrlta Maria Ainalia Forreir.i Al-
ves, filha do dr. J . A. Ferreira Alves. 

D. Oüvla J.opes Fernandes. 
O .sr. Jllcardo Komào. 
A menina Francis a (íomes Moreira, 

filha da cxma. »ra. Thcrcza Mario (fo-
driguea, 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiu hoje para Cosmopolis. n » cida-

de dc Campinas, cm companhia oc! sua 
rxina. família, o sr. Vicente t<onçHves 
uouveia. 

FALLECIP^ENTOS 

Falleceram: 

Hontem, nesta capital, a exma sra.d 

Theodoliua Vasconcelios Darros, virtuosa 

esposa do sr. capitão Joaquim Rodrigues 

Barros c sogra dos srs. capitão do fra-

gata João Baptista dos Neves, dr. Agri 

cio de Camargo e Henrique Yanorden. 

O enterro da desditosa senhora reaii-

sa se hoje,, ú 1 liora datard", sah'ndo 

feretro da rna Major Sertorio, u. f»*, re-

sidência do dr. Agrido de Camargo. 

Sentidas condolências il família enln. 

tada. 

Ifontem, á 1 hora da tarde, r.-fita 

pitai, o coronel José Ignacio da Silrtira, 

fazendeiro e ebefe politico dc Campo Lar-

go do Atibaia. 

O sahímento realisar-se-á :'.»!» hur: s da 
manhã, da ladeira da Constiíniçao, ii 
para o cemitério da Consolação. 

—Em Uns, d. Mafalda Soares. 
—Em S. J-»ào d i Bocaina, a 

Catüarina. filha do sr. P.H lioal 
Fm Campina», d Luiza A 

'.laítoao. 

—Fm Rio Claro -1 
)!iveira, sjgra do ma 

deira. 
o Rio, os srn. IVan is -) da fí• C'Í: 

Correia, Antonio Pi;r«*ira d.is Sauloi .l is« 
Martins K.-rreira, .b-s • X i i g Uibeiri» Íí l 
fort, Domingos Finto l-Vrvira Cai/loso 

jairn óa Cun-a f*ailr'»», Mannfl jVf. j 

Te l ig r iunu i "»« l e t i do» — Achsm-»e 
retidos na RípsrllçAo Gerai das Tclo-
grsphos os seguinte« talegraiumas 

De Santos, para o dr. Santos l.opos. 
De Corpa. para Menovirgo, rua Vi.s-

conde do Rio Branco, 110. 

Kxn l c r . i çSo to rpo— 1'Jeou hontem 
conrlnUK», na ti" delegar}» auxiliar, o in-
quérito instaurado »outra T.ueia Marchi, 
que, dnrante nlguin temp«», exerceu o 
lenocínio nesta capital, explorando a sua 
propria filha Julia, da M annoa do tdarie. 

Do Inquérito constam as declarações 
ua uieaor, que sem rebuço» denunciou 
torlos os actos do vandalismo u 'que a 
suhnietlia Lucia Marchi. 

lista, por sua vea, prestou dedara-
procurando afastar de si a respor-

sabilidad« quo lho cabe. 
Os autos feram remettido«« liontem 

mesmo ao sr. dr. chefe du policia. 

í n d i o s revo l toso*—O si*, dr. chefe 
do policia telegraphm» hontem ao delega-
do de poU: ia do Haorú prdindo informa-

B a t a i h * de f l o r e « 

BÜE?rOH AfRES, 7 

Preparam-ee, cora grande »nthiiiissmo, 

imposenifs festas para solenni«nr a che-

gada, a esta capital, da eipsdlção Chai- . , 

rot, que val ao Polo AaUrctiee, cm I Ä , n n '«s» Lydia e O'ljpi Mitara/^o. Con-

demanda da eipediefo Nardenskjo, qne1 t * í ã * n T h < H— 

A alumna Olga Watarawto, remdeasm 
b a r « * Intelligente, ftpeiiu M i poesia 
en» allswlo. 

. Btgul»wie um InteresearM dlate«« < 
Ilngnn «lfem.1, pelas »îuw.n.» Lift • 1 
dis Mât tom KO, p liant asiadas elegante 
mente. 

O Seff/gJo tU Iftrparitfn, mlnesa 
phantasU poetics, fei liabllmenie recita 
•la pelA aiainna Tkerealna Comenale. 

Terminou a bella fcetn o drama »V 
Vito, mêrt/t, em que tomaram parte 

Çôes a respeito das noticias propaladhs 
dc que o.s índios nrranchados nna mar-
gens do rio Feio pretendem r.psaltnr ns 
povoações j roximas, afim de tirarem um 
desforço pela invasfio do suas terras. 

Ató á noite, não haviam thegado as in-
formações solicitadas. 

N i c k e i o íaJsit icndos—Deridflmrcte 
escoltada, ha dias a esta capital, 
vinda de iiajctiuiuga. a italiana Anauu-
ciata Mazzio, aecusada de iutroducçHo 
dnlosa de ui»I;eis falsi» na circulação 
d.iquclla cidade. 

lima daa praças »'a escolla trouxe o 
inquérito instaurado pela auctoridade 
local. 

O sr. dr. chefe dc policia inrumbin o 
dr. Pinheiro e Prado, *J° delegado au-
xiliar, do proacfçulr o inquérito, afim de 
òeixar perfeitamente apurada a rtapou-
sa hüiilade da criminosa. 

Hontem, fijou concluído o inquérito, 
qne foi remettido ao sr. dr. chefe dc 
policia, • coDjuuctamente com a quantia 
apprehendida de ciu uiclvci» faisos 
de 3 0 0 , lJOO e 1 0 0 reis. 

X.ss sua» declarações, referiu Annun-
ciata ter recebido os nickeis cie um in-
dividuo desconhecido, corn o qual lucra 
ha tempo uma transacção. 

•« .iulffa cstsr perdida, nsqnellas iuhos-

pitu» iTffiÔe». 

A commissflo d« frstejos resolveu or» 

ganiaar uma batalha de floras paia no-

vembr», cm honra »loa Munires hospedes 

que «3o aqui esperados com indizível an-

eiedade. 

P o l i t i c a a r g e n t i n a 

BFF.N08 AfRKB, 7 

Acr.entna-*s o bos'o do qna os minis-

tros da Guerra c da Fa.*.enda deixarão 

dentro em poueo, talvez meguio amanhã* 

a» suas respectiva» pasta». 

Já estão apontados vario» substitutos 

para occupar as pasta» qu» se vfto va-

gar. 

Kstas indicações, entretanto, nada têm 

do officisl, carei eudo, por isso, de fun-

damento. 

Sc e n a de n.v.x gwê 

ROMA, 7 

O» .jornas» de»ta capital noticiam emo-

cionante acena de aanguo que se deu 

nuina localidade do int«tior o que alvo-

roçou a pacata populaçío da cidade pro-

vinciana. 

Na própria noite de nupcise, o morido 

asaiBsinou a mulher, segundo parece» 

por motivo» dc ciúme». 

Faltam pormenores »obro o crime. 

Acredita-se, entretanto, num caso de lou-

cura repentina quo aceominettcu 

rido. 

«•eiçíio Fera, Therexioa Comanaíe, Cnslo-
dl» Mutts, Cnrmíta Gomes, IJIi « Na 
Mafaraaso, Marina Ferreira, ZttlclLa T«i 
xelra. Assunta Ferrara « Ida Ginllnnnf, 
sondo do justiça salientar aa primeiras, 
qn J deram loterprutaçâo multo conscien-
ciosa ás snas partes, agradando immen-
»•mente a representação, quo termltou 
com uma 1 rilham»; apolheoae, estando 
fodae tsêan ulunina» vestida» com luxo c 
jro»io. 

yr>9 iffterralle», a» exrats. sras. dd. 
XN.lr >iiill)u i oolho e Maria Fdífeini e 
dr. Manoel Ferreira se fiaeram ouvir no 
|'i«no. 

Projjosltalmanti* .Jelxamoa pnra referir, 
ao terminar a notii ia. a audição d.» me. 
lo-lioao e sentido eanfo do Or/niulio, 
admiravelmente executado pela a-umila 
Ida Giuüsnni, que conae^ui i delirantes 
applausos «ia par!e dos assiitsnte». 

Para todas cata» repreaentaç«V* ar-
muu-»e. rm um das salões do colégio, 
ntn palco, perreitffmentc disposto e or-
nado. quo muito concorreu pnra o brilho 
e realço da feata, merecendo por tedo 
isto oa mais franco» elogio» as dlg ias 
irmãs, que r.ada pouparam para dar a 
cst.v aolennidado briliie e altractivos do 
maior valor. 

M a i s tini d ir igirei 

PARIS, 7 

iistá anuunciada para amanhã a as-

censão que fará no d-irigiv«J Centauro o 

arehi iuque da Áustria, Salvador. 

O local designado para a partida do 

balde ó o A ci o Club. 
Fssa ascensão é aguardada coui exce-

pcional unciedado, n8o só pela catego-

ria do uacansor, couio pelo interesse (jne 

a opinião publica dispensa actualmente a 

tudo quanto so prende á acroatação. 

C 0 M R E S S 0 ~ D 0 e s t a d o 
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Ao'ffrassâo o for i i J ientos — Xnni 
t'fsfTttirn-.'.e exûti'ntn íi rua Korutoas a 
0, jantaram hsstem. t!» 7 horas da iioa-
to, -ovanul BelurcTn wi^fi l l to Aüídiiio, 
do IH annos de ídadi', u IVlTppM^ras* 
lM, também conlitcido i-or Pelirpe Co-
cheiro. 

Não rjlislanfo jantassem cm mfftas di-
versa», liouví*. dnraate a ictciç.io, çnire 
Anselmo o Felijipt, uma tiuca de [lala-
lavras azedas. 

Ao sc retirarem, nlipenliaratn-sc os 
d«iis etn violenta disputa. 

N'.'sse injinirito, l'eli|-pc airgrculu a 
Anselmo o rste, em reprcsalia, vibrott-
llie 1res violentas bnaeaíadai na eabeça. 

Giovanni Ii-luccio, em drícBa do lillio. 
sociindau a aRgt-tssJo, dando um Uitirro 
no resto de l-'elippe. 

l'or fini, foram presos os contendores 
o levados á presença do 1 • delegado, tia 
Policia Pcnlral. 

reiippe. Cocheiro foi snbmettido a 
•.Anmc ua uiíipo .u j„i.„tc.. A[:reaeuiavd 
oontus.v-s r.as regiões parietal c. fronta-, 
e esroriaçòeft no nariz c nas orelhas. 

Sobre o facto foi aberto .iuquerito. 

C o n f l i c t o om 'Srtú-í l delicado de 
|iolicia de Vtú tel'^rapliou lioiitem ao 
s-, dr. cliclc do policia rominuaiuando 
(lue. ás i l|2 h'iras da tarde. deu-EO ura 
conflicto naquclla cidade, ú rua do Com-
mercio . 

O ur. Samool Borges, auxiliado por 
doua filhos. at»i;redi(i preto l'edro, 
creado du dr. Aquilino do Amaral. 

O primeiro dieparo« ainda contra fV-
dro um tiro da revólver, cujo projéctil 
não m tingiu o alvo dusíjado. 

Trata-se de qncsl"-.s politicas entro os 
agRrossorea o o dr. Aquilino. 

Rta l tos—Pelo I" subdelcfrado da O.in. 
Bolaeào, coronel Aristides de McdeiroJ. 
foram innltados liontcm hraneiaco llica 
por vender Millet,.« de loteria som i 
competente licença, e Caldeira F r v eis. o 
por pio de nririas preliibidaa. 

Pelo dr. O távio I'.;es |,emo. I " sub-
delegado de Sani.i Iplivpenia, roi tam-
bém multado o IlaliaiM Cnllio Marinelli, 
p r agenciar o jogo do bicho. 

—Vai ser collocado um para-ralo no 
prédio onde funceiotia o grupo escolar 
dc Kibcirào Preto. 

— O director do grupo escolar do Casa 
firanca foi anctorlaado a completar a lo 
taç.lo do Carteira» precisa» naquelle e». 
libelecimenlo com a , que pertenciam its 
diversas escolas isoladas qua foram agru 
padas. 

—foram justificada» a» falias de don» 
I.eonina de Alaieida, professora da esco-
la da villa Cerqueira Cesar. 

— Tova auctorisaçao de assignar «e 
Adelaide Viíira Santiago a professora 
da escola da entaçüo de Lonroira, dona 
Adelaide Vieira da Silva. 

fo i naUKada d. Antónia da Almoida 
Oliveira professora substituta da escola 
complementar de Itapetininga; 

idem, d. Clotilde Correia de Sá. para 
a estou luoúelo »Maria José». 

—Foram concedidos ;H> dias do licença 
a d. LeocadU Pereira, professora da 
escola modelo -Mari* Jose*. 

— »Selleui a petição», foi o despacho 
que tiveram os requerimento«: no sr. 
Julio Pinto .Marcondes Pestana, director 
do grupo «colar de Pindamonkangaba, 
pedindo 30 dias de licença: do diversos 
aluiniios da eacola complementar de Pi-

" c i y e l " " n s <«• CailiK. 
. I l7t Campinas. - • • • — -« H de H. 

SOM t MO! 
Msuoel 

d» cs-

Naldanln, o 
tia capital a 

Xavier de 
Claro u ao 

do P in ta» , SM5, 

!>«*». ' 
Df i r . Delgado ao dr 

eoKnlelo d» jarisdlrçJo Hil 
a d n l H i l » do Jalui. 

Da dr. A . Patilloo ao dr. 
Toledo, a tirei :hh/ do lllo 
dr A. yraaça a iM4'.l de Ataraquara. 

Do dr. A. frança ao dr. Xavier de 
Polettu, as olvels 3B67 da Mineira e IH« 
de tantos. 

Foi designado o primeiro dia dedmpe» 
(lido |'Sra julgamento dos seguintes em-
liargos : 

S . 118«. Sorocaba—Kmbargant**, Jos» 
qtilm Pereira tiuliuaiíes e nua n ni,i..r; 
embargado, Hiillberxe Hohurnlng. IMa . 

dr. 0'ÍTolra Mlbelro. 

N. a i t o . 

ji'foaxF.HTOs 

Appellators eivei* 

C H A R U T O S P O O C K 

Ifuvanezos e Bahianos 

T n S A T S O S E T C . 

S n n t ' A n n a 

Representa-se hoje, em 

dinaria, a Bohème. 
recita ejtraor-

f o l y d i c a i n a - O m i c e r t o 

Muito animado e concorrido, o cspecta-
enlo de bonteni, apesar da noite chu-
vosa. 

Estriou La Creolla, na? unas danças 
internacionaes. cujo trabalho perde bas-
tante effeito depois de termos assistido 
ao da troupe Homano. Ainda assim, foi 
bastante applaudida. 

Couberam as honras da noite ao ce-
lebre equilibrista 5tori.".o e úqaeila troa-
po, recebendo também mnitos apnlausos 
Parravicini, Morris and Morris, Sisters 
Blanche e Mikosch. 

li qne a empresa se esforça tanto etn 
variar os sens programmas. porqne não 
acontece o mesmo com o maestro, qne 
invariavelmente todas as noites nos esta-
fa com o mesmo repertorio ? 

—Hois. no»» • •tirahents espectáculo. 

M o n ore» v agabundos - O sr. dr. 
chefe de poli j . vai iniurn.ir n i Iisti-
tuto Disei|.!inar - . menores José ,! j:o de 
Almeida e lleriniai lo Sattisiiano dt Sil-
va, que foram processados peio dr; Pi-
nheiro e Prado, S" delegado »tsl íir. 

Os autos dos proc ssos serão leineí-
tidos hoje aos juUca da 1* e -' vara 
crimina es. 

P o l i c i a esipancadora — Tendb um 
dos jornaes de Campinas censurado o 
facto de ter uma praça dc puii ia da-
quella cidade espancado um preso autes 
do apresentai-o á auctoridade, o sr1, dr. 
cheio de policia telegraphou fiontein ao 
delegado de policia lacai, pedin l i Infor-
mações sobre o facto. 

A auctoridade respondeu declarando 
ser exacta a noticia e accrescentaudo ter 
dado as providencias neceassrias, c 
gando o soldado ao alferes, para jáinU-o 
disciplinai mente. 

H a p t o r o r i g i na l—Ha e"r a d? dou* 
raezes, o guarda-livros aqui risidentei 
Manoel dos Santos, raptou a fiilta de 
uma importante família desta capital, 
desapparecendo com cila. 

O rapto foi levado a effeito peh ma-
drugada, sendo quo mi na manha íto dia 
Immediato os pae» da moç» tiveram co> 
nhe -imento do facto. 

Nesse mesmo dia, foi levada íjnnisa i 
policia do Sul da Sé, que iniciou liligen. 
cias para a captura dos fugitivos. 

NSo tardou a chegar nos ouvi Jos da 
policia que Manoel dos Santos aiugara 
um pequeno prédio da rna Tanianíaró. 
para abi viver em companhia da u.oca. 

O dr. Pedro Arbaes, 2" delegado, di-
rigiu-se para a casa indicada, e shi elte-
gando, encontrou a porta serai cerrada. 

Pcnetraaio, encontrou apenas nina mo-
bília de quarto e roupas e objectos ati-
rados ao soalho, denotando a precipita-
ção da fsga. 

O proprietário do prédio declarodeutio 
ter sido dias antes procarado porllanoel 
dos Santos, que lhe propoz o aluguei da 
cass. no que foi sttendido. 

As diligencias policiara se prílonga-
rara por dona o-.t Ires dias mais fc, por 
fim. o facto caliin no csqçecimenU, como 
Slie acontecer com qnasi todas ai dili-
gencias da policia. 

Ante-hontem, porém, com grande snr-
prezs para todas. Manoel do* Santos 
appsreeca no noato ooUciai do ta l (ia 

H^íueas-i fio i n qué r i t o s—Ao se 
'. rlieTe de policia ser?io hoje lenieiti-
s os seguintes iliqileritos : 
Pelo e.iivmcl Aristides do Medeiros. 
'»delegado da Couftolaçíto, contra Mi-
el da Silva, qu- oTfenden levemente a 

Manoel Ferreira: pelo dr Pedro Arliu s. 
-1 delegado, contra José Assad»* por cri-

da ferimentos leves; e contra o mo. 
Iori»lro Adelino Augusto Marffnf. res. 

' •(avel por u n desastre nue se den a 
de setembro, na ru i do I.avapés. 

S m segredo . . —N",i delcjaeia do po-
i i de Rarta fptivgenia, foi iniciado 

hont ein uni inquérito em segredo de 
jiisliça. 

A eile iiili» é estranho o negociante 
Colombano Hertneclii, estabelecido COTI 
nm restaurante íi rua da Estaçüo. n. 4.'!. 

Colombano, de tempos a esta j arte, 
fez sj também negociante de cslampilbas. 

Pinueu? , r , occorrer .c ias—O menor 
Eugénio Caasau, cont 13 annos de cla-
de, vendedor ambulante, residente ã rna 
.Iiutdiahy, ii. foi hontem agirredido 
por "faria Sd to e Celenida N'aii:ii. 
oejiasi.lo t:n que pretendia receber destas 
nma divida de 500 réis. 

—A' policia do ilraz nueixou-se lion-
tcm Aristides Ferreira do qne tõra ag-
gredido na avenida Ifangel Pestana por 
um individuo desconhecido. 

O queixoso apresentava um ferimento 
na região parietal. 

— Antonio ferreira, residente em Can-
dirú. indo hontem ao bairro de Sant'An-
na cobrar K»M> qne lhe ,lc»e Antonio 
de tal, foi aggredidu a bmgaladas por 
este. 

O offendido queixon-s? á policia c foi 
medica lo de varias escoriações e contu 
sões que apresentava. 

O Morning T.cader. do Londres, pu 
blica um telegramma do seu correspon-
dente em I.isbôa annunciando que o prín-
cipe de Mouaco comprou a Portugal ter-
ritórios pertencentes ás suas possessões 
africanas no Zambeze. A superfície des-
ses tcrriíorios é quatro vezes maior quo 
a do principado de Monaco. 

Ha dias— dú o telegramma—chegou a 
Quclimane ura tenente franeez, represen-
tante do príncipe, que alli foi recebido 
pelas auctoridades portuguesas com Lou-
ras reses. 

Accrescenta o Morning f.eader qne 
Portugal, officiahnente, conservará os 
seus direitos de suzerania solre aquelles 
territorios. 

A expedição scientifica austríaca, che-
fiada pelo conselheiro franz Sbeindahncr, 
director do museo de Vienna, acaba de 
realisar excursões ichthyologicas em Ca-
meti. na colónia dos Índios Tembés, no 
rio Marana, ilha das Oaçss c rios ( iaaaá , 
f.'na e f t lnga . O eorpo expedicionário 
es t i novamente completo, devido á che-
gada, a capital do Pará, do dr. Othmar 
Keiser. A commisala se aeha hospedada 
no rousei paraense, em BeMm do Pará, 
diz estar encantada pela ciuberancia da 
natureza da Amazónia, 

SENADO 
Pr silencia do sr. Peixoto Gomide. 
N i » houve sessSo por falta dc uuatero 

legal dc amadores. 

C A M A R ! 

Prcsi leiicia do sr. liublào Júnior. 
Ao meio-dia, havendo numero legal no 

recinto, foi aberta a scssSo. seado lida 
e approvada a acta da sessão anterior. 

faüajido-se ao expediente, foi Jido nm 
officio ua C.tmsra Municipal de Mogy. 
gaaasú protestando contra o projecto em 
diseitasfto sobre u reíorma da iiutrucçio 
pubtica. 

Allegain oa camaristas daquelle miini-
cipio quo o projecto constituo nm ver-
dadeiro dejústri p i " » autonomia dos 
municípios, u apresentam as seguintes 
razões : 

E' contrario ú autonomia dos mu-
nicípios, garantida pela constituição ; 

li) Altera serviços iniciados o que sa 
aclisin baseados cm verbas espeefaes do 
orçamento : 

c) Prejudisa n equilíbrio financeiro, 
collorando oa municípios em sérias di.fi-
cnidades; 

dj Náo satisfaz os Inlcrrsses da in-
strucçao popular o ooutrarf« .» índepco 
delicia que ao mnnicipio concede a for-
ma republicana. 

Julgando interpretar o pensamento dc 
'odos os municípios, a Camara Municipal 
de Mogy-gua i terminou pedindo a re 
jeição do referido projecto, 

i 'iram lidos mais os seguintes papeis : 
'1'elcgraninm do sr. Antonio Jeremias 

Munir,, presidente da Camara Municipal 
do Iguapé, declarando ler em s;u poder 
interessantes documentos comprobstorios 
da existem ia de divisas iocats entro C'a-
nanéa c Iguapé; 

Officio da directoria do Instituto Pas-
teur pedindo nma verba ue auxilio no 
orçamento. 

011'i io da Camara Municipal d .TIibei-
rSnziflho protestando contra a repre-
sentação relativa á passagem daquelle 
muuícipio para a comarca da Arara-
quara. 

Em seguida, passju-se ú ordem do dia, 
sendo approrados: 

Km i" discussão, o projecto n. 3S fi-
xando a despesa c orç.iido a receita do 
Eatado para o exercício dc 1001; 

cm I" disctisíilo, o projecto n. :tC, 
deste ,iono, auetorisaudo o governo a 
transferir até quantia de OOOiOOMW.Jd 
(la verba consiguada no ^ 7" do art. 
da lei n. Si.il-A para o § !>' art. da 
mesma lei; 

cm IP discusiilo, o projecto n. 35, 
deste ar no, ain torisando o governo a 
conceder a Pedro Ilorges de Sáes. offi-
ciai do registro geral c das hvpotliccas 
da comarca de Santos, seis meies de li-
cença paru tralar dc sua saúde; 

eru .1" dis ussão. o projecto n. 57, 
desta anao, dispondo sobre as funeções 
dos curadores de iua.sas fallidas'. c 
emenda. 

Ao ser aiiounclada a disi ussüo do 
projecto II. 31, deste anoo. reformando 
a ii stniLção publica do Estado, pediu a 
palavra o sr. Autonio .Mercado para 
prosi-guir nas suas considera.;ies sobre o 
projecto Fontes Júnior. 

O ora di r dividiu o seu discurso em 
trea partes:—a liialiciedado dos' pro-
fessor.:«. ccidestada polo sr. Fontes Jú-
nior, a amovibilidade dos professores, o a 
autoiiomÍTi municipal atacada pelo mons-
trengo ,: rado cu ecrebro do seu coilega 
6i'. fontes Juuior. 

Ao terminar o s u discurso, o orador 
recebeu estrondosa manifestação dos nor-
malistas Í professores qne enchiam a 
galeria. 

A discussão ficou ediada para hoje, 
devendo falar o sr. Fontes Júnior. 

raeicaba, pedindo justificação do faltus 
qnc deram durante as festas em home-
nagem a Santos Dumont; 

— l a i indeferido o requerimento do sr. 
José de Campos Camargo, recorrendo do 
acto do prolessar da escola complemen-
tar de Piracicaba, que o excluiu da ma-
tricula do 2o anuo. 

Para hoje, 10 contas, da loteria de S 
1'auio, o para aabitad», suo contas, da 
(lo Illa. 

São estes os prémios quo pretende 
vender a afortunada Casa da Portuna, 
á rua de S. Hcnto, SI . 

fn l conlritido iom José L'ai bolino de 
Andrade a alimentação dos presos reco-
lhidos na cadeia do S. João da Hoa \ is-
ta. 

Obtiveram baixa de serviço os solda-
des do 1 J e V bataüiáo, Jose Pereira c 
Francisco Américo. 

Oi juizes de Direito de faxina o Fran-
ca reinetteram no sr. secretario do lu-
terior e da Justiça os mappas dos pro-
cessos julgados ua 3* sess-ão do Jury da-
qucllas comarcas, tio corrente auuo. 

A Supari.'tendência de Obras Publicas 
foi auctoi-isi.da u executar os reparos dc 
que necessita o edifício do grupo ca-
colar do Braz. 

—A loe.iiu üaperintendeucia vai infor-
m a r o r e q u e r i m e n t o em q u e o s r . SCTC-

'ario dc Interior e da Justiça pede ie 
façam concerto» na cadeia vo Ribeirão 
ficto, afim de quo alii mesmo possa ser 
instalado o quarto! do respectivo desta-
camento. 

V I D A E S C O L A R 

Collegio do S. Coração de Jesus. 
Healisou-se, domingo próximo passado, 

neste futnroso instituto de inst.-acção 
para meninas, estabelecido o mantido 
nesta capital, á rua de São João, n. 
1IV. p ir irmãs religiosís, urna colrnni-
dade quo muito agradou a quantos tive-
ram a fortuna do assistil-a. 

O festival, que foi commomorativo «o 
dia onomástico da virtuosa superiora, 
madre H -arío, cmneçon por um bymno 
de recoqUecímento das alnmnas do col-
legio, que, reunidas era totalidade, trs-
dnzirain i i alegre eõro a gratidão que 
devem á desvelada directora dc seus es-
tudas c trabalhos Infantis. 

Segnin-se nm espirituoso monologo, 
dito i ora vivacidade e graça pda intel-
ligcnte aiumna Ítala Comenale. 

Após o monologo, representou-se a 
comedia franceza La plnmage ue faid 
jia* Voisean. 

Tomaram parte nessa representado a» 
alomnas Cnstodía Motta, Liii e 'l.ydia 
Matara/.zo, Carmita (iomes e Thereza 
Comeoale, todas notáveis pelo espirito, 
intelligencia e correreão com qne des-
empenharam os papeis quo lhes foraan 
eonfisdos. 

Finda a " imeiia a interessante alumna 
Therezina Comenale cantou de modo a i 
agradar Lo seotaro ie gioccdi, tompo-' 
siçio hsrmoniosa. 

Seguiu-se a essa slnmna sua eollega 
innocentia Prates, qu» recito» ums poe-
sia em franeez. 

1'epois. foi ourida uma ssnda ào em 
ver»» portugnex, s»cripu e dedicada á 
madre superiora, e que fof recitada pela 
graciosa menina Maria Je»uioa da eiga 

PtttMAVEUA—Dia 10, soirée intima, na 
aedo social, á rua Libero iiadaró. 

KDE.H-n.trg—Dia 10. ás !» e meia ho-
ras d.i noite, reunião intima, na séde so-
cial á rua Florêncio dc Abreu,u. 22. 

OntJPO PRAlUTir O At.fSlNOS LE TAr.WA 
—Dia 10, recita social n. u'.l, com o dra-
ma . in 3 actos Crime, e Punição. 

Dia I I , récita n. 30, com o drama era 
5 acto», o otiigi, em beneficio das vicli-
maa da súcca em Cabo Vcrdo n norte do 
Brasil. 

Dia 12, I" sessão lilteraria. 

flIlF.HIO 0RA.MAT1C0 MCSICAI. r.OSO-
iiriAsii.EiRo—Sabbado, 10 do corrente, 
lis 8 1|2 da noito, na séde social, á rua 
dos Italianos, SO, Fora Retiro, a 3' 
recita social, com as comedias tlncrra 
an., Annes, Morte do Gálio, ílarido 
que f 1 rieliiita das Modas, fiudo o cs 
pectaeulo, haverá baile. 

OI:EMIO DO ROMUEKDO DR R. l'Arr.o 
—Iloje, 8, reunião «xtraordiuaria ue di-
rectoria. 

cnt'Po x—Dia 11, uo CassCuo Pentea-
do, á rua Rodrigues dos Sautos, u. 2, 
espectáculo em beneficio dos cofres so-
ciacs, devendo subir á scena o drama 
em ' actos \~ictima do amor, c a co-
media Judas em eablado de alléluia. 

ASSOCIAÇÃO HOHANITAB IA DE SÃO 

1'Atrr.o—Dia 12, no meio-dia, á rua Ma-
rechal Deodoro, 1, assrmblea geral. 

SOCIEDADE UE MEDICINA E ClnCIIOIA 
—Dia 15. to local e ás horas do costu-
me, sessão ordinaria. 

OltEllIO DO COMMERCIO DE São TAI I.O 
Dia 17, ás 8 1|2 da noito, nos saiões 

do Eden Club, gentilmente cedidos pela 
sua iilustrada directoria, - espectáculo em 
eommerooraçio do li»" unniversario deste 
lireiaio, á rua Horenclo dc Abreu, 22. 

ASSOCIAÇÃO ACXII.IADORA DOS 
PI.StEIUOS, PEDUniUOS V. MAIS U.ASSKS 
—Em sessão de directoria, realisada cm 
2 do corrente, foram acceitos para so-
cios os srs. Soraphim Gomes, João da 
Costa, Irineu da Rocha Brito e. c 
Miilier. 

O expediente cocstoii do um officio da 
sociedade portugueza »Vasco da (í.uia». 

F e d e r a l 

1" officio, cartorio do escrivão sr José 

Tiburcio Xavier. 

O dr. Aqnino o Caslro, juiz fnderal» 

mandou, hontem, passar alrará de soltura 

aos réos Eurico Teixeira da Fnnsc a o 

João Baptista do Oliveira I!o«a, accusa-

dos de terem occasiona lo um desvio da 

réis 3:190*900 na Repartição floral dos 

Cor:cios, desta capital, oivle são empre. 

gados, visto lerem os uiesmoj entrado 

com a quantia do valor do d svio. 

Foi deferido o reqnorlmento do hon-
tem do dr. procurador da Republica, con-
vertendo na pena do I muze» o HU dias 
de prisão celiular a multa de 2:8078625 
réis, imposta a Bernardino Pereira Uuc-
rido, ex-thesoureiro da ageucia do correio 
de Tanbaté. 

—Reallsa-so hoje, ao meio dia, a au-
diência cível do dr, juir federal. 

—Amanhã, entrarão em julgamento, 
neste juizo, os réos Antonio Doz.v iliul o 
outros, accus.tdus por passagem dc moe-
das faluas. 

—Resliion-se hontem, á I hora da tar-
de. a inquirição de testemunhas, ua arção 
ordinaria que Vicente Feiiz jla inovo ou-
tra Jauuario da Crescenzo. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, dr. Arlindo fluerft; 
Promotor, dr. Freitas GutmaríTes ; 
Escrivão, iir. Vamos dc Oliveira. 
Êitlrou hoiitem em julgtmenlo o pro-

esaa criine cm qne é rco David M.irtim 
Ortiz, accusado de ter na manhã de 4 
le janeiro do corrento auuo, na rua do 
Cortumc, cm Villa Mariana, roubado 
do seu pairão, sr. Francisca .Manoel fer-
reira, objectos diversos, no valor appro» 

Carlos 

A Secretaria da Agricultora deferiu o 
requerimento ce Antonio Cancellaro, pe-
dindo algnns documentos que se acham 
junto dos papeis das obras de construi-
ção de urna ponte sobre o rio Guarahú, 
na estrada de Santos n Iguapé, ficando 
prejudicado um requerimento cm contra-
rio de Antonio Bueno, contratante das 
obrai da mesma ponte. 

Feraui expedidas pela Secretaria da 
Agricultura guias aos colonos do núcleo 
coioníal .Campos Salles», Angu.to c 
1'ran -isco Beni lin para pagamento do to-
tal do lute n. 183, e para primeira pres-
tação do lote n. 1*1. 

m o y i m e h t o T j o û i c i à r i o 

T r i b u n a l <lo . I i i b t i ç a 

CAMARA C I V I L 
Bt-sÃO OBDISraniA F. I 7 HE dl trillM 

DE 190.1 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr. Laiz de Araujo. 

rAS»A',l.»S Dg ACTOS 
Do dr. Ignacio Arruda ao dr. Olivei-

ra Ribeiro, a eivei 2806 da capital. 
Do dr. Oliveira Ribeiro so dr. P 

ma, a eivei ü í l 9 de Santos. 
l>o ir P. I . lns, ao dr Micnel de 

Godoy, a eivei 3579 da capital^« ao dr. 
Xavier de Toledo, as eiveis 640 e 641 
do Jabú. 

Do dr. M. de Godoy ao dr. Xavier 
de Toled». a eivei 315a da capita^ • so 

l imado do 4:0C0f de rtis. 
O rco compareceu sem advogado, sen-

do pelo dr. presidente nomeado ad-hoe 
o dr. Américo Xavier Pinheiro e 1'rado. 
Compareceram duas testemunhas de defe-
sa, não comparecendo as de nccuiaçüo. 

O conselho de sentença ficou composto 
dos nrs. Adelino do Csmpos, ilr. Juvenal 
Parada, Sebastião José da Costa Pontes, 
Joaquim Avelino dos Santos Delphim. 
Antenor de Camargo P.iitcalo, João 
Rosa da Cruz, Joaqnim I.oureiro da t rnz, 
Antonio Camillo i.cllls, Antonio Meudes 
da Cosia Jnnior, Antonio Silveira de 
faria, Antonio de Almeida G u m t t o 
Henrique Nogueira. 

iiepois (ia leitura do processo, teve a 
palavra para produair a aecasação o dr. 
promotor publico. 

S s accusou vehtmcnterteote o rco 
David Martim Ortiz : Insistiu na leitura 
dc divirsss peças imp rtautes do pro-
cesso, patenteando uos srs. jurados que o 
réo havia incorrido uas penas do artigo 
356, combinado com o artigo : ; d o 
Codigo Penal. 

S. s. finalLsoii a sua forte accnsaeão 
pedindo n eotidemnação do réo. 

Eru aegíiida foi levantada a sessão por 
10 minutos. 

Ao reabrir se n sessão, teve a palavra 
o dr. Pinheiro e Pr.V.o pnra | ro.íiizii a 
defesa. 

N. s. enalysnn tolas aa peças <lo pro-
coso qu a poderiam favorecer o seu coif-
stituiiite, procurou refutar a arguni-ni i-
ção da promotoria publica, pedindo, ali-
nai. a absolvição do rvo. 

foram ouvidas depois as dnas teste-
munbss de defesa. 

Em seguida, teve a palavra para a ré-
plica o dr. promotor, havendo também 
tréplica. 

A*s 3.10, cs jurados reuniram-se na 
sala secreta de suas deliberações,!! on lo 
voltaram, ús I horas, trazendo o s o vc-
redlctum, pelo qual o réo foi condem,ia-
do a 5 1|2 annos dc prisão celiular, 
12 1|2 •;» de multa sobre a quantia rou-
bada e eu .tas do processo. 

—Como estava marcado, não rntrou 
hentoai era julgamenio o processo crimo 
em que é réo Francisco Bernardo, uicu-
s ido por crime de sHcntado ao pudor, 
por não terem comparecido as testemu-
nhas. 

O dr. promotor pnbilco requereu ao 
dr. presi lente da s-s Ao quo mandasse 
buscar a victlms, filha do rco, debaixo 
de vara; o mesmo re<]ni rlmento fez o 
defensor, quanto á trstemunba B atris 

Venturolii. 
Devo entrar l.oje. pois, cni julgamento 

o réo Francisco Bernirdo. 

— O dr. presidente do Tribunal do 
•Tnrv tem multado cm 603 cs srs. iiru-
dos que 11,10 tem comparecido. 

3 
1 

in-fami nlianfnba—Appeilsn-
te, o ror on id Marcolino Lopoa Han-' to* 
appellados, José l^uaelo Marcondes Ro-
meiro e Francisco ds Assis Bueno o sua 
mulher, ltelator, o dr. Ignacio Arrud». 
Negaram provimento 

N- (DeserçRo'i Pirajd—Appeilanlo, Josd 
1I1 Costa (liiimarães: appellsdo, Elov de 
Almeida Mcilo. Relator, o dr. pr sid»n 
to. ..'ulgar.ni deserta a appallação. 

/Cnibnrgos 
N. 2959. Capital—Embargante, Elm 

'oiupeu d» Csniargo: embargada, a l a-
zenda do listado. Relator, o dr. P. Li-
ma. Rcjelrarlm os embargos 

N. 3190 YW— Embargsme, d. Maria 
duioniard* Saiap.io ivjgier; oinbargados, 
Joaquim do Almeida Multos 0 d. (la-
brlella E. l'orreia Psehee». Reiutor, » 
(lr. A. Pauilno. R.jeitarsra os oinbar-
gos. Não votou, por impedido, o dr.l't-
nlieiro Lima. 

N. 33.10. Capital—Embargsnte, Jos* 
Pereira da Costa Ribeiro; emhargs lo». 
João de Moura e su . mailler. Bclatur, o 
dr. P . Uma . Rcjeilsrsm os embargos, 
contra os votos dos drs. Pinheiro Lima, 
Ribeiro o Ignacio Arruda. Designado o 
dr. Saldanha paea_ lançar o accorda,11. 

Embargos île declarar,âo 
N. 2828. Capital—Embargnnl». TI10-

luaz Teixeira do Assumpção; embarcada 
a massa-falllds de Carlos Scliolts R-la-
tor, o dr. Ignacio Arruda. Rrjeitaraia 
os embargos. 

• J u í z o 

•iliiiuar 

Li-

F o r m n 

Pabbado. ao raeio-dia. deve . 
a re-inquTíção do testemnnhas 110 pro-
cesso crime qu-; Amadeo francketchi 
move contra Auíusto Salfet.i. 

Esta re-inqnlrição foi pedida pelo dr . 
Paulo Dias de Azevedo Junior, advogado 
do réo. 

—O dr. Paulo Dias, róino advogado 
de Antonio Augusto Pedroso i.a acqão 
ordinaria que o dr. Aristides Frai.co 
Mcirelles move a este, apresentou qu :sl-
tos para s»rem respcndidoi pelos drs. 
Avios Nei to. Mello Barreto e Marcos 
Arruda, arbitradores do pagamento d i 
serviço medico pedido peio aiictor. 

—O dr. Mcirelh» Reis, juiz da I* 
vara, proferiu sentença nos autos de ap> 
peHsçSo que o dr. Joaquim Dai rte Pint» 
Ferraz contende com Braga & C. , re. 
jeitando o» embargo» oppostos por estes 
e condemnando-o» ao pa^mento da quan-
tia pedida, jures da móra e castas. 

Foi sdtogado da psrte vencedora • 
dr. Benedieto Roilim Junior. 

—Km autos da execução ds sentença 
movida per João Monteiro de Carvalho 
Junior contra Francisco Mattarazzo te. 
C . , o jniz da 1" vara recebe» cs em-
bargo» á arremat»ç»o oppottos pelo» 
réo». 

—Foram hontem remettido» «o Tri-
bunal de Justiç», em recurso de oggra-
vo, o» autos da ata io movida por frsn-
ci»co Acácio de Albuquerque contra d . 
Maria Rita de Csrvalt» Mslkniros. 

—C juiz da a* vsra, dr. José Maria 
Be«rrcul, recebeu, em sen effeito devo-
lutivo, a appeIlação interposta por João 
Abib, ao execntlvs por cixtas que Ih» 
m»ve Herm. J Kroger, tend« » a«P»l-
lante Jigravad» dq desoacho. 
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tig. I; in. 

Rua 15 cie Novembro, 27-A 

•Appellan-
flarr. lo; 

iidcn Ro-
:IIO E nua 

Arruda. 

S . i b f e ado p r o x i m o , 10 d e o t i i n b i o <?s H W l 

fiai/raa 
cumpram 

Caiação de Itlriii : 
A'H 'IAO. AM. 12 l|32; 
• l'VJO, I'M, Ul| l« ; 
r.OKnniis. o lte. .Inn« 

Wgsdo«, 
l-latur, a 
nbsrgo^ 
ro Lima, 
guadn Ü 
irilau,. 
o 
e. Tlio-
bari nila. 
ss R-U-
ijeitarain 

R W R R 

föderal» 

( soltura 

nnscu o 

aceusa-

cavio da 

oral dos 

I cm pre. 

entrudo 

Charutos Havana 
Sortimento colossal, da todo» oa 

bricante»; lucro 10 »,« 

HL'A DI1IE1TA, Ò9 

- C A S A N U H E S — 

, O G U E L U C H E , ' « « « • 
I — .—•— nervo-
I sa, cura-.ie coin-o Xarope con-
t r a a Coquo luche . formula 
do crnlncnlo clinico dr . Cie-

I m e n t e Fer re i ra , especialista 
ido moléstia de crianças nesta 
(«pilai, P t t a r m a c í a - A u r o r a . 

do hon-
ica, roll-
ed dias 
«U786S5 
ra Que-
correio 

ame iil o, 
filiai o 
lc mne-

' 3 Í : C V M O p e n t e a 

'le ledos as qualidades, vendem-se por 
mcn.js do cinto, para liijaidar. 

CASA lítTHES-Hua Direita. 59 

COACif M. 

MOLÉSTIAS DA PKLLR 

S y p h i l i s 
Crgams genitaes o nrinarios 

E B . V F U R A D E M E L L 9 

Í.ÊPEC1AXJSTA 
T.-Ela a fyplsili» c us m-jleatüs 

trii,arias por processos effi.ajes. 

CuiiBltmit j Kexldenci* 
h a Mima, 65 1 Alameda Glctte, 101 

Telephone, n. 6-10 (tu) 

W f j o e i n n t e s do eaf«í 

I ILIAÍ, NO MO 

Fvua Vfcsonde d: Inhaúma, 71 

Compram qualquer qnsntidadc de caK-
ospt-cialiituJitQ C.IÍOH i j a ixo j j » -u. 
dou. esco lhas etc . •• pagam os meliio-
rea pre;'S do morta 

CAI.ÍA, liil—TBI rpiiovE,ÇPY 

R i s a dst C a e t c e i c ã o . 6 2 o, s»n-
ad-hoe 
Trado, 
le defe-
isaçüo. 
Hipólito 
luvenal 
/ontes, 
'Ipliini, 

João 
I Cruz, 
drildes 
ra de 
r.tt a 

Loteria Esperança, cui 12 de outubro 

2 S I il\! \ bronchits, iafluen-
S » ' ' » ' I I . aaotosse, rebel-
M 'iea. .São extraordinários os resul-
a tados obtidos coin o Xnro]>r.// iu-
3*"« romposto do pharmaceutic 
© Macedo Soares, r j Aurora, o. 

—ilttrca rtgwtrnda. 3;J—1« 

I X F O L T W A ^ ' O E « 

O TEMPO 

O - Z A C 

7 or. ouTCBuo 

fiolrlim l/clccrofojico i!a 
CommíKsno Geogrup/it-
ra c 6 eolujice: 

Raromntro. a 0". áa 7 
luiras da inanlil, 702.2 mm.; 
2 iiorai da tardo, 70(>.3 
mm.; 9 iioraa da iioilu dc 
lionlem, 702.1! mui. 

Ti-mperatnru: m i n i m a , 
11 " i : maxima, 27"8. 

Vento predominante, até 
is 2 horas da »«rdo, E. 

C h u v a (em 24 horas), 

Tempo geral: 
C!aru. 

1979550 
: a rerlda por inai.í vcua .1 
•I»» »"ia, teu: w ! o o rei loa J, 
i—o Elixir M. Morato, que se „.J]» ""'cos cigarro» que dlo direito a 

liKJMJlife, encontram-se nu todu/j as cha-
rutarias e no deposito á 

<1 o S . I f e n ' « , n . 

L O J A D O J A P Ã O 
CACHA, NOCL-EIIIA a COUP. 

V> l.vi.: Antonio de f 
i n f ah'"*- »-'M irmJoi c ti 

T v i l u m c ä I'Uientes 
I msislirem .i misaa 

que ,-m suffragio da 
pre/aJo tio—Viíjcoailo J e ' 
mandam celebrar n i Ordem 
Franciseo, no dia 7 do com i 
horas da manhã. 

liiver 1'h.te .. . 
t om rifcivio f: lull 
Hanco AliemJo 

l ' a < | u m t - n l o 

Ho j e , S. As 3 . 40 da 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do nosso oacr ip tor io , 

o t h e r m o m e t r o mar-

cava 15 a c i m a de ze-

ro, c omo se vi ao l ado . 

> rIieuiiiaiH,uo tomando 
uto, que au veuio em 

'AMUAS 

atroa 
•rimo 
U( cu. 
udor, 
tlllU-

ao 
lasse 
•uixi» 
'rz O 
atris — m x M E f i m — m 

- ^ c g r t a g l ^ A a a ã i a a n e s < g e A b r e u 

S ã b f e a á o p r o x i m o , M d e o u t u b r o t h 2 S 0 3 

A 3 3 HüBAfJ DA TARDE 

, A R - I —./ PUÍ" 

mScfl, 4 fr.-ados e fi intestinos delgados 
de bovinos, 21 puIinOcs o 9 figudos do 
siiinos. 

Emblema do carimbo, laca. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia G de 

oulubroi 
Elistiam 421; entraram 15: sahiram 12-

existem 421. 
Deram-se 17H consnltas e fixeram-so 49 

pequenos curativos e 2 operações. Foram 
aviadas 310 receitas. 

Medico do dia, dr. Valeriano de Souza, 

EXPEDIENTE DO BISPADO 
rrovisíics de casamentos: 
Para Santa Cecilia, a favur de Donato 

Danielle e Maria Vita Chiarippr. , 
Fara a sé, a favor de Luiz Caiuita e 

Resina liubico. 

Para -Jacutinga ou Espirito Sanld do 
Pinhal a favor de Joaquim Amâncio 
Barbosa e Rosa Maria de Jesus. 

Para a ConsolaçJo, a favor de Antonio 
Haet IJacelUr Tinto Quedes c Candida 

Cerqoeir» I.ima. 
Para 83o Jos< dos Campos, a favor 

m Maneei Rodrigues Freire « Oerímde» 
• • i l a da Coneeicâo. 

8 , ? u 'pujgonia. a favor de Ma-
• • • j Ferreira da Rocha e liaria Strang. 

n S f * V o n * ! u t a * . • í»ror de Mrnesto 
O ^ e n e z í i e Biaaea Maluusi . 

P»a a mesma parsehi«, a favor <fi 
•eedato Jort Rodrienes de Moraes e 
Maria AntonisUa de Oliveira 

Prorfale ds •elado, d . Capella de N.. 
fi. Bemedios da Bucharik, em Mei^ 

»J jT ir to de vigaria de 8 . Joio do Cor-
• W » . * Tnor do paire Praaeisce RM. 

j p r a nma preoissâo na feetâ de 

* • „ r i r ^ l o da igreja e snnnal 

fc i Í L T^ÍL0"111 * U v " r* 

llelcifiu Ja BEXIGA 
f o dtfs RINS 
78,R. dj Cha'eau-2*Esa 

PARIS 
Em tirtil rl - rir r!pen : ' _ a * Or<jfjitttn 

l ' A I I \ 1 1 0 J 1 2 

HAMl.ii f i i í ^ ,-» .—O mercado fechou 
hontem <!»tavel, para dezesebro, 28, para 
maio, 29 l|t. 

RX)N'DRES, 7—O mercado fechou hsn 
tira estável, psra dezembro, 27 s. 3 
d . ; psra maio, 28 j . 9 d. 

Mercados de cambio 
CA HA BA SVSTDtCAX. 

A Csmsr» Bjmdicai dos Corretores «f-
rixoB hontem os seguistes tabeliãs : 

90 dias < vista 

• c a s a filial—ma d o T h e s o o r 

CORREIO, CAIXA 7 7 - S . P A U L O 

\ 



Flores 
C a r r o s e n f e i t a d o s p a r a o d i a 

1 1 d e s t e a u e z d e 1 0 Ô $ Q O O 

p a r a e i m a . 

Rua São Bento, 79 i 
0 m e l h o j ' t o j i i c o p a r a o 

C t i K E L L O 

í 0 T o i i i c o B r a s i l 

, V i d r o , S $ 5 0 0 . — N a drogaria do C . 
Martin & C. , rua Bóu Vlitn, OU.—Casa 
s uo distribuo coupons cm oeiicíieio da 
.Lina contra a Tubcrcnloec. 30—li 

A E i L E G T R B C I O A D E 
telephone«. campainhas, para-raloi, 

íortimento completo de todos os m i t * 
» i ne pertencentes a esta arte, l'«ï3:u-i) 
iLbii iit-v^1" <• t(iiic«rto«. 

I n u r UobaulusUi 
lut< sc Candor, í—Caixa pjiltlJJ? 

6. PAULO 

SYSTEMA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e e r . n . 3 . 8 1 1 

I m p o r í a i i í e m e l h o r a m e n t o n o s d e s e a s e a d o r e s d e e h a p a s e e s t e i r a s 

Avisamos aos nossos amigos o fregueses quo introduzimos um melhor«-

menta importante no «ystenii do chapas para desemeadore« do café, consistia' 

do no seguinte : 

1") Nas novas chapas podemos graduar a posiçlo das mesmas para coro 

esteira, /ndependcnlc da elasticidade das molas. 

2°) Pddc-sc alem disso fazer as molas mais moles ou duris, conforme 

exige o rafe, indepcndciito da posiçiio dos cliupaa. 

3" ) (iraduain-sc as chapas c niolao facilmente cora es dedos, mio preci-

sando chave com trabaliio penoso paru caso f im. 

•i°) Toda a supcrflcio das chapos t elastic». o qno não se dava nas anti-

gas, nas quaes as cabeças dos pnrafuzos quebravam cafó. 

5°) A chapa é dc aço, dobrada o temperada, tornando-Eo uma verdadeira 

couraça, dc fónno que dura quatro vezes umis que as antigas. 

© D e s c s i s c a d c t p c o m e e s a s c h s p n s p ó e S e s o r v i s t o e r a S . P a u l o 

li") Dovido ii «olldcz, as chapa» D io alteram sua posiçilo, visto nSo po-

derem deformar-se com o peio do cafc—condlçjo essencial para o bom deacai-

camento. 

7°) O «ystcnia do chspa-cournça podemos applicar a qualquer systcraa do 

dest.iseador, dc chapas e isleiíus—seju do nossa íubr icaçio ou dc outrem, 

Do exposto resulta quo o nosso desciwador, conioo qu», por cansa da 

oxcoileuto graduação externa, por muitos lavradores é considerado o melhor oxia-

tento; com a appl icaç io das novas chapaa-couraçaa, nilo tem inala rival, por-

que, u&o podendo as chapas maia deformur-se, t o m a r poe i ç&o d e n e g a a l p e l o 

poso d o ca fé , a graduação externa exerço sua funcçilo com segurança sobre a 

poslçio daa chapas para com as esteiras. 

l ' a r a p reços o IIKIÍK informoÇÔOS. OA « r s . 

S . P A U L O 

R I A DO COMMKRCIO, 24 

p r e t e n d e n t e s devo m d i r i g i r-so 
a 

K R i a EEO J a n e i r o 

RUA DA Q I U i W D . C 147 

Q u e r e i s u m a p r o v a da i n d i s c u t í v e l 

s u pe r i o r i d a de e v i r t u d e s d a ver-

»adc i r . i a g u a 

Quinina 

I M P O R T A N T E M E L H Û R A M E N i O 

E M 

exigi de vossobarbeiro que a use para vosso Ca-
bello c. barba, e depois dc poucas vezes ficareis 
convmcidos e satisfeitos. 

C u i t l a d o c o m a s i m i t a ç õ e s 

DFPOÍS-TTOF? : 

B A R U E L & C.—Largo da Sé, 1] 

ran - í a r ç r o d e S . R O Ü Í O , n . 3 

T B E S A O P A L L O 

K T O V A T A B E L L A B B D E S C O N T O S 

incdit lor !» ror.no cio ätOO ri'-is pat» 

h — e a M M M a a B a a a — e r a s e t s a a 

A C o m p a n h i a M e c k a i n c a e I m p o r t a d o r a d a S . P a u l o < o m 

o p n i / e r <Ie c - u i n m u i i i o a r a n s > r s . ( K e n t I c i r o N q u » a c a l i t i i l e i i i l r o i i o z i r u m i m p o r -

t i m e i n c i l i o r a i a e i i l o n o s S P I W D Ë S C A S C A U O I t l C S , p a r a <» l i r a « l o l i e n o i i v i a r e m « m 

( j i a i u l o « { t i a u i i i l a i l o o c a M i n o l n s o »11 r i j o , s e n t h a v e r e m p a s t a m e n t o . 

C o m e i j i i n l i l a i l e d e f o i * i ; a m o t o r a , í x - i i i i u i i i o u t r o d e s c a s c i t i l u r p o d e r á c o m p e -

t i r c o m o * d e s t a C o m p a n h i a , c j t i o r e u » q u a n t i d a d e d o c a f é , « | i t e r e a i ( i n r i u i ç ã o d e 

hc i io i ic io , 
C a r a i i t e - R e n l i s o l u l a m e n t e q u e o o a f é l i o n c l l o i n i l a e m n o s s o s d e s e a s e a d o r e s -

l î î l o S c a c o m a c ô r a l t e r a d a © n ã o s á i q u e b r a d o . 

Os» n o v o s m e l h o r a m e n t o s c t i M l a m : 

P A S * » o s T S E S C A A C S S I U R A S T Y P O S 6 ® $ 0 ( S Í Í 

Para os TÍCSCACVOASSOPEA I Y J I O C Ë O $ S J ® G 

C t t d a C H . M ' A l i S I ' l i C i . l L r e f u r ç a d a t e m o m e s m o p r e ç o d u s a n t i g a s . 

<Ss m e l h o r a m e n t o ' » p o d e r ã o s e r a p p l l c a d o « n a s ï u / . o i i d a w . 

í > i v e r s o s i i l l c s l i i i l o s s e i t e h a i n â d i w p o ^ i ç n o « i o * i o i . e r c s s a d o s 1 1 0 l i s c r î p t o r i o 

C e n t r a l dos !a C o m p a n h i a , à VXLtl 1 5 d ® H O V e i i l b r O , n , 3 6 . 

Liverpool, Brasil and River Plait 
L i m LAMPORT k HOLT 

Serriç0 da pmag-en» par» Vor»-fork 

O PAQUETE 

( 4 . 1 7 0 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i i t u d o a l ux e leo t r i ca 
Sahlr i do Sinto» no dia 11) do corrente; tocando no Rio de Janeiro, para 

B A H I A , P E n K T A M B U O O 

© I f f B W - Y O R î C 
Eccebe passageiro» do I* 0 il* classe» para ns portos acha» e par» 

S A , K B Â . X > O 9 

Esto paqn»te proporciona aos' passageiros lodo o confort? necessário com vila 
gem mats rapidt. quo via Inglaterra, o nem os inconreaieutea da l ia lJaacIa. 

Preço da passagem do ii" classo do Hi i da Jan t i r j para Nora-York, $15 ' » 
(doliura, moeda americana) o do Santos, 50$"° 

O» paquetes T o u u y a o » " B y r o n têm também camarotes superiores d> ! • » 

3* classes, enataudo mnls 8-'jA0 cm I* classe, e t n i 3 " clasl i para cada a Ju l t » . 

Para passagem o mala informações, trata-se : 

E m S . P a u l o , c o m 

G e o I I . B r o d t e , r u a d a t j u i t a i i i l a , 3 ( s u b r a t l o ) 

E m S a n t o s , c o m os a g a u t e a 

r . S . H a m p s h i r e & C . L i l „ r u a 1 5 < Io N « v * m f i r « i 2 8 

E 1 1 0 B i o c o m O i n j a n t s s 

Í V o r l o i i M e i j n i v aV C . , I d . , r u a 1 ' r i i n e i r o d » M a r i ; « , 5 8 

C u p i i l e d i a i i i c a c d e S , F u á 

l ' n r a o s c o n s u m i d o r e s q u e p a p a i n 

l i i i o w a t l - h o r a 

Cesta; até 

• de mais de 

po i 

sosooo 
30SSOOO olé 40SOOO 
4DS00Ü . &OÏOOO 
50«;ooo . 7D3.000 
7D$000 . 100$ü00 

100$000 . 200$000 
200$000 . 3Ö0S000 
800$000 . 400^000 
4OO35OOO . ÙOO.'ÎOOO 
iãOOSOOO 

lio (cciiptorio 
Pa ia qnc os siB. consumidores possam, eutretantc, gosar do desconto 
iptorio da Companhia até o dia, 1 do I IU.Z q U C s t g n 0 a 0 do cons 
As coutas pagas f i r a do escriptoric, depois do dia 15 do moz, nfi 

terão o d>-, 5 •(. 
. . . . 10 . 
. . . . 15 > 
. , . . 20 • 
» . . . 25 » 
, . . . 30 • 
» . » . 35 . 
. . » » 40 » 
. . . . 45 • 

> . . > Õ0 . 
acima, deverão mandar pag.-ir as S Q J S 

consumo. 
c6o ter&o desconto. 

J a m e s B l ü c t a e i í 

ßnperintcndenlo '1.a 

t i p r o p r i e t á r i o d e s t a s e m p r e f e l i z a g e n c i a d o l o t e 

r ! n v e m p a r t i c i p a r a o s n u m e r o s o s f r e g u e s e s e a m i g o s 

t p i c d e s t a v e z s«'» n ã o f i c a r á r i c o q u e m n à n f A r á C a s a 

( l a F o r t u n a , h a b i l i t a r - s e p a r a a g r a n d e l o t e r i a d a C a -

f i i t u l F e d e r a l 

A e x t r a l i i r - s e 

S a b k a d o p r o x i m o , 1 3 d a c a r r e r a i s 

Tem l am l t cm á veada h i i f ie tes da g r a n d e l o t e r i a de-

40 CONTOS 
d e I®. P a u l o , a o x t r a l i i r - s e 

.fe g r a n d e q u a n t i d a d e d o b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a c a p i -

t a i f e d e r a l . 

A C A S A l > A l O H T l N A 6 q u o t o m v e n d i d o m a i s 

( s o r t e s g r a n d e s n o s e u l a r c j o e p o r i s s o d e v o s e r a 

p r e f e r i d a d o p u b l i c o p a r a a c o m p r a d o b i l h e t e s . 

Rua de S. Bento, 54 
E m f r e n t e a e C a f é B r a n d ã o 3 . 

T u b e r c u l o s e 

Declaro que sollrendo lia mais de dons 

atmos de tuberculose e tendo consultado 

a diversos clínicos desta capital e iiifru-

etiferamente recorrido no clima de .S. 
João d'151-Kci, nada consegui: cm boa 

hora li nos jornaen desta capital ns cu-

ras maravilhosas do exmo. sr. dr. Os-

car lleinzelmaun c n clle fui consultai' 

tendo obtido, sc nSo a cura radica], em 

cinco consultas Binto-mo com íuelltoras 

tues, que me fazem crcr quasi curado. 

Agradecendo H eíte benemerilo, a qnem 

devo a vida, subscrevo-me summamente 

grato. 

Mario Feliciano da Cosia Ferreira 

I!un Polixcnn. n. 23. 3 

o mais antigo e ncrctiitiido dc todo3 oa formicidas. Ha nitiia de :.!0 annos em itno lia lavoura 
do Brasil, empregado por milhares de fazendeiros.—Numerosos attestadoa. 

teSisap® f a c i i p @ r f s a á s q p s r p e s s ê a e s e s t a m a s S i i n a 

Approvado como um dos inai? poderosos o de effeito seguro ]i(?lu Sociedade Paulista dc 
Agricultura, uas expeiieucins officiaes de formicidas .realisadaa em 7 de maio u l t imo. 

" a e u s t e c l a s m s c a s a s c o m m e r c i a e s 
TTKICCS 1>EF03ITAP,X0S PARA O ESTADO DE S. PAULO Rod 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t s M a r i t i m e s à 

v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O CE tEEHE VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 

Eaperado no dla 10 do oulnbro, sa'iirA 

G - e n o v a © 

depois da indispansarsl dem ara, para 

N a p o l e a 

P r e ç o s d a i p a s s i o n s 
1* classe—Uenora e Nápoles 650 f r ( . 

Ü* • —Gênova o Napol»a 500 fra. 
il* » —üenova o Napo'.cs 150 f r j . 

A Companhia vendo passajens até Paris, nas coudieäej seguintes'. 

673 I Idem dito, ids n volta. 1* class:, frj. Até Pa r á , ida, 1" classe, frs" 
Idem dito, idem, (.lasse, frs. 
Idem dito, 3* dita, frs 

l . lJt 
502 Idem idem, dito dita, frs S3J 
1U9 I Idem idem, dito 3* dita, tri d'H 

Para passage:« e mais infornugjea, com os onsifr .atar los 

Aüimim d o s ®m\tm k C . 
En i S . f a u l u , r u a <le 8 . I tcu to , 

K u i ^ u u t u M , r u a 1 5 d o V o v e i n b r a , < > 3 

i i io de Janeiro—rua i u de Mar^o, 

H a m b u r g S t t d a m a x - i k a n i a c h a 

B a i u p f s c h i f f f a ü f t s G e s e l l s c h a f i ; 
SEEVIÇ0 ESPECIAL ENTRE SANTOS P. HAHBURUO, COSI ESfAT.AS VZL0 V.\1 UÜ I I f .11 I » , 

UAIl tA B L tsnoA 

SiH'cefcSiiroa <lc 1 ' lc l i tor , U r e m i c A. C. 

C A I X A . 1 3 3 m £ 3 , J 2 L , o io—s.. 

SM.JU BU ^ W j Í Í L - R 
a c c i i t ' o r t a v c l < - a « a o a m i a r -

í i a t». Veri-« l i m H i t a 

d i a i t a , n . ti, i 

n i c s i a a r u a , 

Tra l i t-se 

C a i a t e l i a 
Perdeu-se a d-: il. L'.j.SOl', du casa do 

pcnlinres du M. I.oib & C : prevenimos 
<;uo fica sem effeito. 
— 0 proprietário 

C ? A U T E X í A P r o f e s s o r 

• a n. 0.372 com lungn pratica, ensjna allemlo, iiiRlez, 
da cesa do pmliores de Lui/. M I MIU Í, pre- francei, aritlinietica, algebra o oscriptu-
venimos que fica a mojma sem oíieito. ração mercantil. Preços modlcos. Ilua 

O proprietário Iticurral Jardim, 22 (Villa Huarque). 3— 

P E T E O P O L I S 

VAPOHE8 A .SAHIR 

SÃO p a u l o -is 
Iii da oatubr i 

BAHIA 11 de novembro 

O |>a<|ucitn a l iom. ío 

T X J G U l V t A J N r 

C a p t . H. HAXSSEM 
sabirá, no d u H de outubro,.para 

'Eão, E a ü i i ^ S » i 3 b ô a e H a m b u r g o 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheira portn^ua i . F j r u . 

co vinlio dc mesa aos passageiros do 3 ' classa. 
Todos os paquetes da Companhia s lo i> conatracelo moleraa, i l lumina I n a 

lua eléctrica, possnúido esplendidas ae.;ommodaç0«s para passai-siros da l * e 3» c i a m 
1'ara fretes, passagens c mais infanuaç4w, com os a j a u t j s : 

E . J o H u a t o n & > C o m p . 

hiiu do Coinmrrri», IB--S. l 'aulo 

C a u U S T ^ 1 

IIDÍCOS pedicuros c a S. Paulo 
Especialistas em extrae. r.. s de enllns. 

ollio de perdiz ctc. Cura radical d .- unhas 
encravadas. 

Attendem cliainadon n domicilio. 
Consultorio, rua de H. liento, ï t . 

T H E A T B O S A N T ' A N N A 

Direcção do oav. G-, SANSONE 

C O M P A N H I A L Y H M - A I T A L I A N A 
Maestro director da orchestra, sr. DUPFAU 

H O J E — § n i f l t a - f i p Í 8 d e o u t u b r o — M O J E 

8 " ÎIKCITA rXTRAOBD IMAR IA 

Â pedido de mnilas familias, nitima representação da opera 

Praço« popu la res 
Camarotes e SOf; cadeiras de pieira lOS; baleio, 1 

«ntrss filaa - 'cria numerada. 4#. (rcraeí, D* 
NOTA—,--hl)..i m de outubro despedida celebre artista 

fJt-r.-lec .oui a 4-7 i.i t,».;« cai 4 actos : 

fila. tOf; baleio, 

Hariclée 

P" bjneíieio da íftpr^arw car. G. Sum» . 
Os bilhetes jí comprado« psra a GOARANV. annoncUdo part quarta s qu» 

valid« para a rfeita it áÉbfte jHa 

Ac ab a <!o r ecebe r d e 1'nrln : 

B e l l i s s i m o s o r t i m e n t o tíos m a i s e l e g a n t e s 

CHAPEOS MODELO 
e de outras formas—ULTIMO CHIC 

P R E Ç O S S E M C O M F E T E N C I A 

â n g e S i n a J u s t i 

2 T - K U A D E S . B E N T O — 2 7 
5 - 2 . 

Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

I ® O mí». ior t o a i o o r oG t nu r a c í o r d a s f o r c a s — O m o l h o r 
t o u i c o d o e y a t n m t i n e r v o s o c e r o b r o - e s p i n h a l — 
O m a i s p o r l o r o c o a i i t i - n e u r a n t h e n i c o — T ô n i c o 
d o o r t o m a g o e e s t i m u l a n t e d e s u a s f u n e ç õ e s — 
R o g u l a d o r d o c o r a ç S o , d a C f r c u l a ç ê o o d a d i u r é s o 

APPROVADO pela nireetorla í icral do fiaudp Pobllea e adoptado 
pela CLABSiE llBDICA BlIAZlLEIHA 

Reeommendado no enfiRqnPcimeatc cardíaco, nos estades 
sdynaniieos, no emçotair.onio nertoso, na eurmtnagc fctnsiiço 
por eicesi.0 de trabalho intcllociual ou phjaleo), na ncurasthenia, 
nas anemias o nas íhlorosos, no Ijmphfitlsmo e na eserophulose, 
nas dyspepslas atônicas o flatulontas e nas gastralgias, na 
lnap|ieteneia dos anêmicos, f-scrophuloses o tysieos, nas eonra 
lesceiiça» de m o l t t l i u graves un chronleas, »iterando prt.fnnda-
mentu A nutriçlo. 

C o m o med i camen to onEthcnteo, qns ó. espeelíleo da exe l t aç i o 

vital em todaa ao saas manifestações, o V i n h o d e K o l a -
Bf th d c O r l a n d o K u n g e l r-ierco sobre todo o organi.-mo 
nma acçSo tonlea geral; combato a pro-dracito pbysica, csrto 
desflnirao; activa as funeçías eerebraes, estimula as faneções 
nutritivas a a enc-rgia muscular. v 

Como preventivo nas époeaa •jpld.unlcas o das moléstias dos 
pai7.ou quentes, presta ainda o V i n h o d o K o l a - B á h d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevante«, o qae se jo.-itiflea pela 
«iia poderosa «c v i c tônica, dynamophora o sntl-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a e i l j i se sempre a firma a o nooso <° O ü i ANDO 
RAhflüI.. porque e i i ne i n imitações o kolaa qao iiâo possuem 
as virtude« nem os prinoipioa medicamentosos da kols verda-
deira, a uni-i qns entra nos praparados de Orlando Uaa^el. 

PffOiiti Geri!: RUA GONÇALVES DIáS, 4! — fcil k bM», 

Banheiras de Ferro Esmaltado 
L A V A f O R I O S - W A T E R C L 0 S E T S 

E n c a n a m e n t o s p a r a a g u a , g a z e e x g o i t e s 

C b c q o i i n o v o «5 f i n o s o r t i m e n t o d e 

L A M P I Õ E S e L C S T R E S pa r a gaz e luz c lcetr ica 

P R E Ç O S S E M C S M P E T E N C M 

HERMANN THEiL 
9 — R u a D i r e i l a — 9 

B. PAULO « - a . 

CASA SANTOS 
ALFAIATARIA 

R o u p a s b r a n c a s p a r a h o m e n s 

R I O — R I A DO W V I M R » 110 
F IL IAL E K « PAULO : 

RUA S. BENTO, 67 - M U E 

O abaixo Íistignado. proprietário da C A S A SÄST T O S parti: ipa «oi a na 
araipis e fregneze« qne posatie nesta rapHal e no Interior do Kstart i. nue m.-
dou .ua filial d» ru» 8 . I ^ a t o . n 70, para a meama m s H7. «o b r . do ( a l t « do 
t*fi SranMt), onda r su íRTn roa t in i aç ío das ordens u> saa illustre cîlentella 

8 . I'aulo, 1" de oolabpo de !90:i 

P . p . d e F r a n c i s c o d o s S a n t é « 
11. M« Silva Mattaa 

G o m ^ a g i i l s d « s T r a n s p o r f s M a r i f í m s s 

Paquebot« poate frnnçai« 

O e s p l e n d i d o p n i j u c l e pos tu l 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa em Santos, saliirú, uo dia 1G do corrente, para 

M O N T E V I D E O e E U S N O S A I S E S 
Previne so os srs. passageiros de que, ua uyciicij em S . Paulo, rua de S io 

Bento, ii. 2U. vendem-se bilhetes de pasiapcr.s para todos os vapores, quer façam 
escalas cm .Santos, quer partam directamente do Rio. 

1'ara maia infornuçOea, com os agentes 

A n t u n e s tiLos S a n t o s & C . 

Em S . P a u l o — Rua de S . Bento, 29. 

Km S a n t o s — K t i a 15 de Novembro, G5. 

N o r d d o n l s c h o r L l o y d B r e m e n 

a\HlDA3 PAHA A EUROPA 
Vapor N o r i l o T n e y 

• Wittenberg 
• Halle ' . . . . . . 

dia 4 ds Mvsntbr» 
dla IS d l 
dia iï da dezembro 

O paque t e a l l a m l l 

H E I D E L B E R G 

LLLO«XADO A LU/. riECTKICA coxMAíDAsrs , H . VOOT 

Salilri. no dia 2 1 de outubro p. f .. p j n 

Rio de Jane i ro , Bahia , Made i ra , Lisbfta, 
Antuérp ia a B remen 

levando passageiro« de »• . í « elaaar« 

^ " L ^ L T E ü ^ ! d " ' ' c l * V P 1 " « • » « » • n a p t M 4001 
Bata paquete leni boaa e as maia m.>4srnaa aacMmol tc ' ! «« »«TA a i s f u a i r « * 

de a- o l M M . e tem o o a l n h e i r o p o r t n ^ M a boado P p ^ 

<e a « . r 4 S Í35$W« d t ** pW* • U r t í * l««ta«4í rialM 
Rc:«bs f s — t r t » w psra as «has dos Açora». 

Var» trate«, puee-rees • im„ ,<Jrrmf/>-* trata-«« coo oi agatlw 

Z e r r e n n a r , B ü l o w & C . 

" M O M O arre A U » J U S , » - S A V T 0 3 

d a S . B e n t o , « l - S , P a w l e 


